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OSsiales y ¿a sspsctícalos, por os¿s csatíicetrc. ds altosa, al ancha fe saa colmc- 
s i :  En primera plana, 15 pías.; en 2.a, 10; en 3.c, T'óQ; en 4.a, 3.—lé» cemás amul
etos, cada centímetro id.: En primera piaña, 3: en 2.a, 1 ‘50; en 3.a, 1; en 4.a, C;3G.
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F a n d a d o *  y  B f e g é te ; ' L / u i s  S e c o  d e  l a n c e r í a .

O F I C I N A S :  E e j e s  C a t ó l i c o s ,  8 ,  p r i n c i p a l .
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350; es á.*, 159.—ü  id. da seis y  siete se pzHIcarán, 6 no, 4 jdcio de la Dirección.

TAEIPA S E  COKCSXCABOS. 
De dGS £ cíen. pssdtaa línea, á juicio del Director. '

x r i X s s & j

S á b a d o

le  d e  to d o  pun tG  sus-

- zó n  q u e  á  p a tr o n o s  y  o b r e r o s  
l e s  a s is te .

A h o ra  n o s  b a s t a  co n  s e ñ a  
l a r  e l  h e c h o  d e  la  h u e lg a ,  con

|  lu n ta d ,  v e r d a d e r a  d e m o a tra -  
I c ió n  d e  p a tr io t is m o  é ii  to d o s  y 
I  e l  c o n flic to  h a b r á ' c o n c lu id o  
¡ y  l a  p a z  y  e l  so s ie g o  q u e  t a ñ -  
I  to  n e c e s i ta m o s , r e n a c e r á n  d e  
¡  n u e v o  en- io s  e s p ír i tu s .

. i e x p o n e r  l a  p e r tu r b a c ió n  y  el
t r a e r s e  a  e s c r ib i r  u n o s  r e n g lo -  j q u e b r a n to  q u e  s u f r e n  lo s  in te -  
n e s  so  o re  e l  g r a v e ,  h o n d ís im o  i re se 3  g r a o a d in o s  v  a ú a n a c i o -  
c o a f i ic io  n a e io n a l  q u e  l a  h u e b  ¡ n a !e s  y  c c n  r e p e t i r  lo  q u e  e- 
g& d e  lo s  f e r r o v ia r io s  p l a n t e a .  |  l í a  d ijim o s : q u e  en  b ien  

-L o s  p e ró d ie o ? ^  l l e n a n  s u s  = ¡a  n a c ió n  e l  c o n flic to  y a  en 
p á g in a s  c o n  n o t ic ia s  y  c o m e n -  ? p?e  a c a b e  v  l a  a n u n c ia d a  h u é l 
l a n o s  s o b r e  e s te  p r o b le m a , e l  |  ~ a  ¿ M e r i z  n o  se  l l e v e  á  c a b o , 
m á s  g r a n d e  y a  lo  d ijirn o s  r e - |  É - p í r i tu  d e ' t r a n s ig e n c ia  en  
( á e a te m e n te  d e  c u a n to s  e n  ? *0 d 0Sj p a tr o n o s  y  o b re ro s . D ia 
l a s  lu c h a s  e n t r e  e l  c a p i t a l  y  ¡ c re c ió ñ  v  c o r d u r a  e n  lo s  g o b e r-  
e l  t r a b a jo  s e  h a b í a  p r e s e n ta - 1  D a n te , .  E so  e s  lo  q u e  e l  in te -  
a o _ e n  E s p a ñ a .  f r é s  p ú b lic o  d e m a n d a .

L a s  a u to r id a d e s  m u é s t r a n - j  q o n  r e b e ld ía s ,  c o n  a c r i tu -  
se , d e s d e  el. R e y  a b a jo ,  p re o -  |  deg  c o n  v e ja c io n e s ,  n u n c a  
c u r a d í s im a s  y  c o n t r a r i a d a s .  J  s c a b a r á  ia  h u e lg a .  B u e n a  v o - 

E1 c o m e rc io  y  l a  in d u s t r ia  
no o c u lta n  s u s  te m o r e s  y . b ie n  
claro d ic e n , q u e  s u s  in te r e s e s  
ya e m p e z a ro n  á  s u f r i r  d u ro s  
c fú é tf rá n tó s . ^ '  ’ 7  ’. ’ J

E n  la s  t e r tu l i a s  d e  la s  s o 
c ie d a d e s  y  e n  la s  r e u n io n e s  & 
efe nq§s$ rpg  c e n t r o s ,  e l  a s u n to  j 
d é  l a  h ü e íg á - e s  e l  t e m a  d e  t o 
d a s  la s  c o n v e rs a c io n e s .

A ú n  lo s  m á s  d e s p re o c u p a -1  
d o s , a ú n  a q u e llo s  q u e  codo lo  
v e n  d e  c o lo r  d e  r o s a , c o n c e d e n  
a líc o n f l ic to  l a  g r a v e d a d  q u e  
encierra. .¡y 7

N o  p u e d e  s e r  o t r a  c o s a .
Toda h u e lg a  t ie n e  s ie m p re ,  

como s a b e  e l  le c to r ,  u n  d o b le  
a s p e c to :  a t a ñ e  é l  p r im e ro  á  
p a t r o n o s  y  o b re ro s ;  a f e c ta  e l 
s e g u n d o  á  to d o s , á  l a  g r a n  
m a s a  s o c ia l , p u e s to ' q u e  á  .la  
e c o n o m ía  d e  u n  p u e b lo  ó  d e  
u n a  n a c ió n  s e  re f ie re ^

Y  so n  ta n to s  y  t a n  g r a n d e s  
lo s  i n te r e s e s  c o le c tiv o s  q u e  en  
e s t a  h u e lg a  E s p a ñ a  s e  j u e g a ;  
y  e s  t a n  e n o rm e  l a  p e r t u r b a 
c ió n  q u e  e n  to d o s  lo s  ó rd e n e s  
d e  l a  v id a  l a  h u e lg a  f e r r o v ia 
r i a ,  b a  e m p e z a d o  á  p r o d u c i r  y  
s e g u i r á  p r o d u c ie n d o , s i r á p i 
d a m e n t e  n o  s e  c o n c lu y e , q u e  
l a  .n a c ió n  e n te r a ,  c o m o -h e m o s  
d ic iió ; m u é s t r a s e ,  co n  justicia.,..! 
s o b re c o g id a  .y .d is g u s ta d a .

L o s  g ra n a d in o s -,, e s p e c ia l 
m e n te ,  y  a  e s ta rn o s  to c a n d o  los 
p e r ju ic io s  y  I03 q u e b r a n to s  d e  
la  h u e lg a .  7 .... 7 ,. . ;. . -.

Y a  n o  s e  t r a t a ,  co n  s e r  e lle  
im p o r ta n t ís im o , del. p a r o  d e  
I 03 f e r r o v ia r io s  c a ta la n e s  en

íuauufs y
jlos oofisiiiíii-
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... __ Goaseeueasiss
La relación precedente de Compañías 

extranjeras y españolas que explotáis 
negocios mineros en tes provincias tte 
Granada y Almería, demuestra, ecn la 
elocuencia ds los hechos, que ambas 
forman á la cabeza de las de más produc- 
iibiiidsd metalúrgica, y sin embargo 
volvemos á ¿firmar, después ce haberle 
probado, que cu volumea explotativo ac
tual no alescza ni si 2 ; por 100 de 1 
explotación que podría bacerae¿ y qui
se liará, eos- arreglo á sü ;pc-&:4ivs-im- 
port. ncia.

Y conste que sentamos esta alinea
ción, i&mediatsrseiite después de mes- 
cíon&r la existencia de cuatro pcáerossp 
Compfcñíaa micerse disputándose la  pro 
düecióa ea las rel&iiuamesta limitadae 
jarisdiceioues rcu&isípales de Baesres y  
Serón, laa cuales íV.eiaran mensa-Imc-L- 
te  p sra  líf-t-xpoitación a Águilas, ea \* 
estación férrea de Serón, ce 7o á fi .Oí f 
touedades dé m ineral ds hierre, -lircpi^ 
de ;iúpureza*, cor, el 55 por Oí) próxi- 
msmeate ce.ley. E s decir, que en pie»*, 

g taetsr.e’a expiolstivs. expert-.m ai ex-

Itranjero k s  provÍECías da Almería y 
Gronada ciarkmenta, de cuatro ¿ cisco 
mil tosfekcriS de mineral ¿e hierro, sii- 
conet.vr el 2rge¡s!iíero que se erebére?. 
en Garrucha y Vularisos proeadeote d*- 
Sieira Almagrera, y los plomea, calámi- 
a ts y cobres que se c-boí&j'eso sic fun
dir, y se export e, fundidos les prime
ros y calcinados las segundas, por Mo

rro en el Sureste, Sur, y  Suroeste de 
dier a evada? Vuea nadie considerar^ 
x¿girado ia preauposición de que exis- 
~t¡ cuando men«s prefusamente miEe- 

rilixatíss, 12.C00, de las 5 XO ' regia 
tracas por buenas. Sin embargo ea el 
dtseo de transportar cues'ros cálculos 
a la mayor verscidad, nos prestamos ¿ 
taponer que solé sa manifiesten mise- 
raíizsdaa con profusión 6.0 0: el 12 por 
L; . Y hasta si se quiere que limitemos 
uestros cáscalos á la m-.a exigente cir 

óünspección, también nos prestamos 
cites á admitir una nueva -sección que 
eje reducida á 3 00ü hectáreas la su- 

ijerñcis mineralizada en todo el Sur de 
la Sierra. * - ~

Y aún más; para contraemos á mayor 
severidad, daremos incluso por supues
to, que sólo la mitad de la superficie de 
cada una de las 3. 0o hectSreos sclec- 
cionádas per su manifiesta mineraiiza- 
cíóa, lo estén en abundMícia queyireeise 
para basar nuestras presuposiciones. No 
obstante, resultará rinaiéndénos cada 
una de ellas un líquido producto de 
5.C00 metros que, multiplicados por las 
d.OGQ hectáreas, nos daránnna . superfi- 
c:e Ce i5 millones de metros cuadrados.

Ahora bien; ¿euántas capas-de. mine
ral hemos de eupener. .existentes, y qué 
espesor pueda calculársele á cada una? 
Esta es la incógnita.

Sólo en el-distrito de Beire2 e3 donde 
is. teoría puede basar sus cálculos cien
tíficos en la realidad experimentada. 
Sel ras es el distrito único explorado y 
en-explotación en el Sur de Sierra Ne
vada. ,

Su formación es exactamente igusí á 
ti de los cotos mineros de Canjáyar, Pa
terna, Maireña, Valer Yátor, Cástaraa, 
Los Bérchulea, Tr&vélez y otros varios 
déla  región. Y la experiencia nos ense
ña en él, que después de la primera ca
pa de mineral, mayor de diez metros dé 
macizo, esfumada por uñ conglomerado 
■ie lajas al parecer pizarrosas, aparece 
otra nueva capá tan potente como í  

! primera, que vuelve á esfumarla otro 
macizo de lajss iguales, hajó las cuales 

( vuelve á hallarse úáa tercera capa de 
| misera], igual exsetamente en calidad y 
potencia á las dos primeras.

Eat¿a realidades, bies podrián autori 
zarcos á calcular una cota maciza dermi- 
uérsl de 25 á 3 metros" de espesor es 
toda la superficie presupuesta minerali
zada. Más esto no respondería á nués- 

fxrú'S JprCpósl tos 'de ~csical=r -coa-exoas*- 
J de pradeneia. - Por - esto limitaremos el 
lóaacíze de la eota sugonifeie, ai espesor

T A L L E R E S :  P a c o  S e c o  d e  L u c e n t » . l !
-  1 r ^  " . -  h j  -n ; . ■ ■ -  ■

abonasen las 35-pesetas que le corres* 
pendían por Is sesión, las cuales le fue* 
ron sbe2£d£3 por el señor tesorero, é

------------  - iomeoiatsmesia aban do noel local. -:.
N o f'P 'aS   ̂ Ocupada la preBÍdeneisper el Sr. Cx¿

? latayud, y" ea vista de lo anormal de las 
Da Asociación. H acisnal cireuustaccias, se acuerda dsr conocí- 

Por ser asunto que interesa al magia- “ l®Et0 délo oeurrido, dn demora, á los 
teño .en general y no haber Giros ssua- - Seaore3 yocslea de la dircctiva y eonvo- 
tos de mayor importsnda. transcribimos i- C£?*os sm P^F^^a de tiempo para que 
á continuación los acuerdes de la Nació | se . reunan en eBta Corte y resuelvan la 
¿sí, tomados en la seeién ordinaria del i ^ “r2- T diheu situación. - - 
día /2 de SepMembre deÍ912: í  También se acuerna eonvecar para

Asisten los siñores Tuerte, Calztsyud, I EaB_aD3> ®ia ^  ?̂.s  tamaña-;
Arroyo, Alfaro, G-alan. Sáuehez de Cas- ¿  f  a> á/ es,;óa extraorninaria para dar les-, 
tro y Asnar, haciéndoss' también repre- ! ^uia á este acta y resolver la  que pcoeeA 
sentar el Sr. Galés, ner medio de c o m u - lo eual 86 50rA terminada te 
siexción dirigida al señor presidente, f  ses^n,-de que como secretan® certifico, 
manifestando que no asistía por tener á  1 7 ^  presidenve accid.ental, Eosendo Ga- 
un hijo gravemente enfermo. = EL secretano, Juan E . Aznar^

El Sr. Puerta ocupó tepresldencis, y  f  Coaeurso gp n era l do traaU da
abierta la sesión se dió lectura al seta |  Es.de esperar que .per la superioridad 
de la anterior, la cual filé aprobada con |  se conceda un nuevo plazo para solicitar 
algunas áclsraeiones. . |  las escuelas, que correspondiendo al mis-

Al pasar ¿ la orden deí.dia, el seereta- ¡ me han" dejado.de íncluirse en la  convo-
catoria. $á-ij

Según les partea recibidos .en elmir 
? niaterio. -de Iü8trucoíéaL^pública> son de;1 
'  bastante eonsideraciéa laa alfceracioEea

© a  1©, d ©

CALLE-DE MESONES NUM. 52- GRANADA 
D e p ó s ito * d e  l ib r o s  d e  M e d ic in a  y  F a r m a c ia :

----  .. “̂ é z x - te . d .e  -li"tozos ú, p l a z o s
77^^% asa;nq : tiene sucursal_§Jguüa.

ROSAD A DIOS M  CARIDAD POR EL ALMA DEL SEÑOR.

mq-kv. „  1 tris, Adra, Almería, Carboneras y Ga
l a  l ín e a  d e  M a d rid  á  Z a r a g o z a  g -  ucha precedentes de esos pequeños 
y í -A liC a n te ,-  s in o  d e  o s a  d e  i.trescientc s ó qoisiectes partidos de vi-
intefetras líneas, la  del Sor, I

d e a d e  | aúnque seamos ios prime os es recono- 
í cer la lí-gitima impeitaccia que entre 

todos eüea eocstituyes.

p e r s o n a l h u e lg ac u y o
á je r í :

T , n c u a lq u ie r  t ie m p o  l a  h u e l  
g a  o c a s io n a r í a  g r a n d e s  p e r 
ju ic io s ;  e a  l a  o c a s ió n  d e  a h o 
r a  gcm e n o rm e s . A y er, m ism o  
lo  in d ic a b a  e l G o b e r n a d o r  c i 
v i l .

^ ds pobre, ce cuya relación hemos relo 
vedo ¿ \ lector ce gracia ¿ te  brevedad,

Y á todo esto, en les propics distritos 
de Bacxres y Serón, donde aparece tan 
acumulada y activa te explotación mi
nera, ni se explota el 50 por 1,0 de lo 
explorado con éxito, si se ha explorado 
el 25 prr lo** de lo eenecido y presu
puesto como bueno, ci probablemente se

„ coyoeera Güizáe la mittd de lo que ea 
r E n  p l e n a  c a m p a n a  d e  r e -  |xeaiidHd. tenga v.-.lor. 

m G la c h a , la s  f á b r ic a s  a z u c a r e -  1 - &í que, suceáiesdo esto en este oís

írtítós p a ra  moler.
V ia je ro s  l le g a d o s  a n te a n o 

c h e  n o s  d e c ía n  a 3re r , q u e  e n  
m u c h a s  e s ta c io n e s  h a b ía  v a 
g o n e s  y  m á s  v a g o n e s  c a r g a 
d o s  d e  r e m o la c h a s ,  q u e  n o  s a -

|  rae, T abcrtas, Sierra Á¡h?mi!l;
1 de Guía, N íjar, 01 nía, Gsrg¿.l,
% Sierra, Sierras de Lújar, de Almijara 
|  de B.-.za, ds Hi¿éLC«r y en todo el Norte, 
|  especialmente ea ei Sur de Sierra Ne- 
í  vaás,
|  ¿¿_Mas ¿ejémos por cuficientémeate com- 
" probado eaaato sos hemos propuesto ea

de cualquiera de L a-tres capas que ge-
0 eral Ere ate se preséEtaa, y aun si se 
quiere, á  mrnes; á la mitad .de cualquie
ra ue ellas: s  ciiico metros. Y todavía 
obtendremos un producto de 75 millo 
¿:es de metros cúbicos de mineral, qu<- 
mu tiplícados por su- densidad de tres 
toneladas que rinda cada uno, nos pro
ducirán na tot:¡l de 22- millones de to 
ufcisdas de" más tíe--l.o. G kilogramos. .

Doscientos veinticinco millonea de to 
uetedas de mineral á qua h i mna reduci- 
o tes existencias aímaecss.d£S en. te 

c rrida Sur ce ia Sierr»; de te calidad 
aus acredita ei análisis que reproduci
mos en Is primera parte de" estos :&pun- 
ccB: precedente del coto Vista ¡Ssrmess, 
cíe Mairens, exactsmeats-igusLá los rea- 
iizacos cen ios demás hierros del Sur 
úe Sierra Nevada, cuyo valor frasco 
bordo procedencia fluctúa entra cuatro 
ó cinco mil mihones de pesetas) bien 

| merecen que ee lea dote da los elsmen 
tc-s eufieicntc-s que faciliten la .precipite 
-món de la explotación, y reduzcan cusn 
ce sea posible ei costo del arranqué, e3 
trío, transporte y embarque de la pro
ducción. Por esto, á la vez ace de las 
máquinas perforadoras, elevadoras, etc.; 
piscos iu-finados, vías cubiles aéreas y 
férreas parciales, desde cada mina á los 
puntos estratégicos de los - centres de 

¡' producción, y generales, desde los cen- 
|  tros respectivos de cada distrito en ex- 

piotación, 4 las estaciones más próximas 
|  del recorrido, es indispeasable la cons- 
|  t ’uecióa de una dársena en la ensenada
1 áe Bal suegra,-formada .por Punta Éoti- 
|  na y la sallen te da 1 río Adra y el puerto

mediaste coa espigones 
Culo de Perro y Punta 

aei Moro, suficiente para el montaje de 
’ 5 tres embarcaderos mecánicos con depó
bueJar I  sitos respectivos para. é.COj tonelsdas

rio Sr. Ashar. pidió la palabra para una 
cuestión previa.

Concedía a que le fuá porcia presiden
cia, tizo la siguiente: exposición: WM\ 

Que conforme á íaa obligaciones con
traídas per el. cargo que-desempeña, te-| 
Día que poner en conocimiento,de los se
ñores concurrentes á la sesión el estado 
de derecho en qué sé encuentran algu
nos señores vocales de la permanentejy 
y de .lá  directiva,, con re ación ai acto 
que se iba á vérifiear, y  en eonsonaaeia-, 
con ios acuerdos tomados por la Junta | 
directiva en sus sésionés celebradas ea 
ei mes de Abril último, con objeto de 
que las resoluciones que ae adoptasen 
se basa-as en la más estricta legalidad^ 

-AL efecto puso de manifiesto que. en 
aquellas sesiones se tomaron los acuer
dos siguientes, que -lee -. â e l libro de ] 
setas, donde las mismas ae reseñan: - 1

|  ' “Día 3 de Abril.—Base 2.a—Acuer
do 2.°: “Besás la ' constítución de está 
Comisión' permanente, se considerarán 
¿isueltss teSspañolaYtePédsgogía y la 
Liga de Maestros Rurales, y sus adheri
dos se inscribirán: én |á  Nacional, pa
gando 1a caota correspondiente para, te
ner derecke á emitir el yotoK.

Bssed.8;. “Tendrán derecho ¿ votar 
los Ectnrimeúta inscriptos en la Nacio
nal Igualmente tendrán éste derecho los 
que sé inseriban pegando la cuota co
rrespondiente hasta ei día en que cada , 
psrtnro'acuerae is voíséiénjsreinpre üen- j 
tro de ia primera quineeaa de Jusio/'

Día 7 ‘de Abril—£1 Sr. Sotena, en

G a b a lle ro  d e  la  ÍJea l O rden  d e  I s a b e l  ia fC a tó íie a

en las .listas de ̂  vacantes publicadas, en 
las que hay.que.¿Hminar.algunas.plazas: 
por estar ya provistas, y adicionar otras 
que dejaron áaser incluidasi: qs->r.xc->;

Como es de justicia;; entendemos se 
ceñcederá uññnevo plazo para solicitar.

GUACIAN' TSIVIK O VALDIVIA, t  
Maestro Nacional de Madrid 

Madrid 3-X-912.

es/tf IsirC bs &§ m  di úü
d e s p u é s  d e  r e c ib i r  los7 S a n to s  S a c r a m e n to s  

en el dia de ayer, á  las eolio dé la  mañana
R . I . P .

Para tratar- del .conflicto planteado á |  
la indnstria y el comercio eon la actual |. 
huelga de ferroviarios,,el Gobernador 1 
cesvoeó para ayer farde, ¿ usa reunión, ? g  
que se verificó.en su despacho á las caá-.-? & 
tro de la tarde, á la'cual concurrieron í «  
el alealáe D. Felipe La Chica; el preai-1%  
dente déJaJjámara de Comercio D. Ma- W& 
ñuel Lepez de' la Cámara,, que IIévaba”TI 
también la representación de la Socie'-"2 
dad General Azucarera;.;D. José Salme

aembie de la Española de Pedagogía, |  réa Padilla, por lá fundición de Casta-1 
acepta ea tedas sus partes lo propuesto |  ¿os y Coinpañís; D. Juan PeregriE, jefe |
por laJNseional.

El Sr. Puerta dice que acepta, siem- f  
pre que hoy se constituya definitivamen-1 
te te Jimta directiva de la Nacional..... |  

Día 8 de Abril —Tarde.—Acuerde § 
tercero: “Durante el año 1912, la cuota |  
áe la Naeional será de una peseta." |  

Acuerdo á.°: “Que la fusionada Liga |

del movimiento comercial de la Cojapa 
ñía del Sur; D. Diego Qaeaada Polo, por
la fábrica azucarera “La Vega"; D. José J -  el ex tra irié ro  dé  e s tá  Ageriéia 
Jiménez, por- te 'déflSsñ PascD.ál“;";don a  ; .:.í = •

Sn¿diíeetor -espiritual, D. .Ernesto Hernández barcia; su3 descon- 
solados hijos, D. Juaa Dios,. D a Asa María, D7 Rosa, D. Frán- 
cisco y D.a Raaigaa OsuBa Rueda; hijos polítieos, D.a Dolores S:;n- 
ehez Jiménez, D.a Virginia ^Sáaehez. Loaiza, D. Cecilio Jiméaez 
Eujpa (auseute) y D. Enrique Ruiz-Cabello Palacios; nietos, nietos 
políticos, biznietos, sobrinos; sobrinos pollíicos, primos y demás pa- 
ripntés y aíbaeeas, partieipaa á sus amigosjan sensible pérdida y 
les ruegan encomienden á Dios Nuestro Señor el alma dél finado, y  
la asisteñefa ál fdnéral que, por sú eterno descanso, se celebrará, en 
¿a^iglesia. parroquial de este pueblo, el día 12 del corriente, á las \ 
diez de su: macana.

Atarfe 5 de Octubre de 1912.
. ,r. . _ 7E1 daelo se recibe y  despide en la casa del finado.

¿ comunicación á la dé la Sección .¿e AÍ  ̂
t .: 3 . i \ i- j  1  |  metía, ofreciéndoles el leeal socisl de
ra ra - ÍC d a  la  pUDllOlCiaQ 6X- O |  loAde Andaluces, sección de Granada.'

iTñrnPra pn o m ó d l-  1 1  Se acordó también que durante la;
t r a n je r a  e n  eSS9 peilUUl |  ¡ huelga & ñn de impedir la  ingerencia:

-rr V' i—  - ▼-« da  ñlémentos extraños, se exija.A eada..
sómo su "Scarirec-para que.púedaeñ&ar" 
en el domicilio social. -; .... ■ : 7

Fué; designada la comisión de la Hüélr 
ga y se acordó por último, publicar e a , 
una circular las instrueeiones á que es: 
han do atener los-compañeros que inte-* 
gr*n la seecién durante él tiempo qusT 
sé esté en paro. ^

8 , r ’Iaco fió la  Boúxser Baria 
y Puerta del Sol, 6, SSadrld

y á  t o d a s  l a s  S u c u r s a l e s : e n

Santiago Valenzuela, por “L& Puriaima"; 
con Aotonio Olmedo, po? “San Isidro"; 
don Francisco López Atlenza, por la 
“Nueva del Rosario"; D. Wenceslao ,Ca

<ie Maestros Rurales termine en el plazo |  racusl,; Jnspector del movimiento Sé ia £ 
dé"sesenta días su recaudación y. ponga |  Compañía de Andaluces;, el jefe de dé-: 

¡ah limpio, sus listas de asociados coñ |  pósito. áé Málaga Sr., Muñoz, y. el jefe 
í separación de ios que hayan psgado’y |  cielmovimiento:4e la Sociedad dé tra ñ - | 
-los" que adeúden la cuota áe 1912." |  vías éteetrieos D..: Leopoldo Wítiñi. -
¡ Sesión dé la Permanente, eorre8pon- |  L a reunión duró; m¿s de hora y me* % 
] diente al día 21 d6 Julio último.'—Tcr-1 ¿ia. El Gobernador recibió después á | 
’ misada la oraen del día, se concede, á |  Igs parió distas,.¿quienes facilitó lassi- j  
petición del Sr. Puerts,.prórroga de la % guíentea noticias: " *1 
lianidación pendiente “

* *

; PROFESOS A0X1UÜB BE L4 
i.--, r 'tí ■ .raCULTftO BfcHEBjOWft'

’=. . 2Dé ú ñ á  á  t±© s. = :  *=. JEBCBTMO 3 2, 2.* 7 í3"“Semoa.cambiado impresiones aééréa - ~: j A *rki*ñ* ¿„»n.
Una vez leídos los acuerdos anterio- % del estado' aeíual de la huelga y se han .; ¿ . h  t e . .  ínÁÍlrinflllO

res, que son eopsa literal d ,  loa coata-1 ^
nidos’ en el libro’ áe actas, el señor Az- |  .evitar que 
nar informó: Que en vista de que el se- § -cossecueneía de este s S c i ó S e  oca- l terlas, pará que el Estado sea el, que 
ñor Puerta había dejado ineumpüda la f sienán \  la; i s d u s t r i s é o ^ e r o io  de

Lá jauta directiva de la sección fe-’ 
I rroviaria de Granada á Bobadilia r e - . 

partirá hoy á los compañeros, la s e 
guiente circular con instrucciones para' 
la huelga: ■

_ “Entendiendo que el personal efec
to á esta seeeión debe estar compeuG-. 
trado de los acuerdos tomados en sé-" 
sión extraordinaria celebrada el día 3(1 
de Septiembre, en virtud de soliáari- 

1 dad coa los compañeros de Cataluñaí 
y  aprobación de las bases acordadas; 
en nuestro primer Congreso, éste jun
ta directiva tiene él alto honor .de pó¿ 
ñer en conocimiento de todo el persó-- 
Bál, qne emitidos los votos, fuéroA 
ellos todos en pró y uno en contra*'base segunda de las presentadas por la |  esta provincia, alcancen demasiadas pro 

Naeional para verificarse la fusión y |  porciones. . . .  '
aceptadas por los señores Solana; en |  Se ha dado cuenta de.qús D.^Manuel , ■ — -=.■■ nfrgi determina- i uiao D? w“
nombre déla  Española de Pedagogía, y  I  LópeMe la Cámars, B, Alfredo^ Velas-1 ¿telfite actitud de ia qué ¡transigencia y  nosotrosjiue^BÓlo

¡.Puerta en el de ia Liga de Maestros R u - | ce y doB señores oficiales de Infantería |  f ^ l ^ ^ B e - ú n  le acoáseTen las ¿ir 
l rales, y teniendo en cuenta que en dicha i  aue son ingenieros, se ofrecen á eondu*-?, y » =>
¡ t o e  segunda 88. consigna “que sus ad* |  cir i&s máquinas délos, trenes, caso d® |  modo. qu8 ha(¡e¡nca aoaotros
heríaos se inscribirán en 1a Nacional f  que sea esto necesario. . . .  iV7°nltei adoptando-medidas para
pagándola cuota correspondiente para |  Tambiéa-se ha aceptado en principio |  e . i  ?- . - haciéndelos
tener derecho á emitir el voto", cosas l e í  ofrecimiento délos azucáreles de po- } conjurar el conflicto, están haciéndolos

listas ni ha-ingresado cuota alguna por f pañías ferroviarias,^ fin deque pueda |  jespectivos pueblos y

dremoa aportar á nuestros hogares el 
fruto de nuestro trabajo, los que su7 
frimoa no sólo las melemesciaa de ia 
naturaleza, sino las de nuestros expío»; 
tadores, para el dia 8 á las 24 de su; 
noehe, es necesario que todos, como5 
un sólo hombre, een la cabeza erguida1 
como el que cumple un deber de con
ciencia y  de padre, puesto qué para 
sus hijos repercute la lucha, abando
nen sus herramientas, entreguen sua 
trenes y mercancías y  sus taquillas/

de miuer-sl, que permitan el fácil tras 
bordo de 8.000 tonetedá3 cada día 
á las bodegas ¿te los baques.

Porque aun cuando tes producciones 
se limiten á 300.0'O toneladas anuales 
es el distrito de Trevélez y -el Conjuro; f 
300.000 en el ce Cástaras, Los Bérchu» |  

Yátor; 200.CGG á
bemos en qué tiempo podrán I fehoi¡o de te contrariedad que sentimos, 
lieg a r á las fábricas.- I? orU “* “ ,H  eapitd. e ^ e je - 1 !eSla cSÍ2aBoaiwrto y

Muchíeimos comerciant 
la .cap ita l tienen 
mesas de géneros- p 
taeíón de invierno, 
m ería y  G ranada 
hora  en que ignon 
podrán tenerlos en 
Y como estes casos hay 
choi3 en otros órdenes de la 
Industria y  del comercio y de

m is m a  a g r i c u l tu r a .  E l  p r o 
b le m a  r¿ á s  g r a v e  d e  lo  q u e  
a lg u n o s

No es esta la  ^  ,̂a *
cer comentarios: ellcC vendrán 
cuando pasado el conflicto*, to- 
dos podamos apreciar i c n  se 
renidad de juicio sus orígenes,
9R d e s e n v o lv im ie n to  y  l a  r a 

se les hagan 
interrumpa el tráfico

á votar ios que estuvieren inscriptos en ; los servicios de todos lea empleadosjisi |  en las estaciones.
^  I  * * * * * * }  j todos «  buen ordeo f  segdn ̂

. . . . .  B “stemnre ¿entre de te primera quincena |  Se ha dado lectura también ¿una car-1 J a ^ r n0 en te reu n .ó aq ce  ¿ara t  [ eioaes que aDajo seciíau
káhü ¡  óe Ja¿ 0« y como además ha quedada |  te que me han cirigídó los peritos me- |  á Málaga, á te Direeción, de la que j i  o El personal entregara á sus

igualmente incumplido el acuerdo euar- % cánteos procedentes de la Escuelalaáns* |  sgnatua matrucciones. - \  respectivos jefes en metálico, va:o-
to.de te sesión del ¿is 8 de Abril, en f trial ¿e Grasada D. Migue] Burgos Ca-1 -- ^  ! lores, documentación, herramientas y.
qne “se cc-Ecedia un plazo áe eesenía i nais, D. Juan Martínez Fajardo, D. A n - | ¿  ¿ , tr„3r!3 _ » cuantos efectos tengan es su poder/
días para poner ea limpio tea listes áe  i  tonio Blanco González, don Enrique |  correo a j _ Ser 9u *̂  Maur ú. y  A   ̂ á  ia Compañía-si p o r
los aéheridos y uroeeaer ¿ la recauda- * Puertea Arenas y D. Jerónimo Barriga |  8a~l° &7 er’ “ * L 0i„D;ep eircimsteucte ’ kq nndiera-

corres<

« s v ía c ,

ita Visíonaries a 
poeo

aquel.es ingratc-s des 
. VIII

E x is te n c ia  d s  is ín e rE l calculcbíG  e s  
e l  S u r d s  S ie rr  

Hszossndo 
traerse á  
los qne registra 
creencia 
¿rabie, y  el 50 
seguridad áe qne lo sc-c.

¿Es así que íes agtecedestes que ps 
ScC->292 á s  las j>-Luirás do a ln s s  de A l
mería y  0rRiíüda h^eea aprexim-arss á 
50,5Q§ |s s  hectáreas tegteteaásg por hi§-

_ cScee eomo mioimo úa pasaje y mercan- 1  ¿n&ioS, í). Feliciano 
cís general, súman setenta trenes des- "

: eesflentes y t£&e:¿d£etcs, impoBibiea de

de te Compañía del 
dos de mercancías, 

aue los comerciantes á quienes vienen_Dáviia, D. Juan de ....................
f ‘ |  la Cruz Sánchez, D Francisco u. VeTz- - 6»nsignadaa puedan retirarlas de ía ea- 
2® |  qnez, D. Nicolás Sícornm y D. Julián teeión, porque se les ponen grandes di-

Gomp&ñía 
ediante una

S00IBD B BBHOMi
gp?fa,sti& lj prd,

pasiva de la 
movimiento de

I i-teyuu ocupe ia pi-esiacneis, paeste que í aeraunGias, coiné ia negativa á aceptar 
: e“ de7seIi0 _ I ia3 ofertas que se le hacen de personal

El Sr Puerta se levanta y dice: “Que para cubrir el servicio de los hnelgni?- 
en vista délas manifestaciones dei señor-, tas, pienso que es señal de abatimiento

por

Ĉ S1 Ue» g t o  de loa Aodaloeea lie- ¡ ^  # 1 1

. « r a s a  i V*bnsear-h compo8rAunque hasta el dia 8 so eomiesza la • ^:oa r-® ®6ia. sn re^ e s °  «*
huelga en esí3 linea, parece ser que le3 |  G*susaa, hác-ieuso el mÍEmo de jéis 
fuerzas del referido Cuerpo de ingenie- \ de tres para que en el mismo regrese 
ros practicarán para cuando llegue el \ & sus resideseias el personal que s$ 
memento oportuno hacerse cargo de los ¡ encuentre fuera de ella el ¿ia 9, yá en 
trenea» f huelga: Queda bien entendido, que e&-

te jefe do tren se vera obligado á ha¿ 
La junta directiva de los ferroviarios I esr ests servicio, con el fin de hacer

secretario, se retiraba, rogando se le i ó que se opone á gastar dinero. J  real* |  se reunió agoche acordauáo elevar uná I tren 23 para reeoger huelguistas. %



nriaainista qae el día 8 salga en tren 
So, que su regreso, por ser martes el 
tii* que 8ale, y  hay tren  27, y  su turno 
en tren 23 del dia 9 hará este servicio 
en unión del jefe de tren eos la mis
m a obligación, puesto que haga su re 
preso á  pesar de estar en huelga, y  el 
fia es el de recoger, como antes se di- 
**Vá todo el personal.

3 * Todo el personal asoeiado en 
general, una vez declarada la huelga, 
deberá permanecer alej ado de la vía, 
para que en ningún momento pueda 
atribuírsele actos de violencia que des 
dirían de nuestra cultura y  perjudica-

==■

Centro de Gracia

Este núcleo de fuerzas actuará en i  —Con 168. al capitán .del mismo Cuer-
Argalia y  en el Mediterráneo del 12 si ; po D. Diego Francisco Aguila.'
13, y  ocasionará algunas lluvias ó íor- j —Id. de 105, al sargento Francisco
mentas en las regiones vecinas á dicho |  Plata Puche 
mar, con vientos del primero a l segando í 
cuadrante. - g

EL lunes 14, se hallará en el Gulfa de |  Mañana domingo se celebrará ec este 
León el núcleo de fuerzas referido, y  ; Centro, una, velada extraordinaria, po- 
tina depresión del Atlántico se acercará >niénao3e en escena por el cuadro de de- 
á las costaB de Portugal. Por el influjo T clamación que cen tanto éxito vienen 
de estos centros perturbadores se regís- % dirigiendo los señores Melgar y Guixé, 
trarán algunas lluvias y  tormentas en f el siguiente programa: 
el KE. y O. de la Península, com vientos |  l.°  Sinfonía por la banda de} Cen-
variables.' - - % tro.!

La depresión de las costes de Portu-1 2.a Estreno del juguete cómico titu-
gal eatará_en Galicia el marteá 15, y ¿ lado Las vocales.

L a s snejores a g u a s  fr ías d el

I T a H é
d e  ’Wich.j

m a  la jaata « «  que M o s W  ! ^ S Í o t V l f í .  S¿ I - -  ^

Sfc. Yorre cerca Vichy. Curan de verdad el
ESTOWABO-HfGADO-RIÑONES

Las convalecencias la-gas, agotamíen 
to prematare, linfstismo, enflaqueci
miento, debilidad y anemia se corrigen 
con el DINAMO GENO SaIZ DE CAE-

Cartera de un OídJO?

t'p
'X

rt-t;,x
I

*

-S£-
■

--i:sfc

A
m

demos.
4.° No se dará ninguna orden por 

telégrafo para que no pueda ser sor
prendida la buena fe de ningún com
pañero y  por tanto no se acudirá á la 
llamada del mismo telégrafo.

o.° L a  comunicación de reanudar 
el servido se dará por esta directiva 
coa la anticipación debida, para que 
todo el personal ocupe el servicio qufe 
les corresponda.'

Aclaraciones generales 
Conviene recordar á nuestros com

pañeros el acuerdo recaído por unani
midad, de proceder con toda energía 
en contra de los traidores, si los hubie ■ 
ra, no volviendo al trabajo hasta tanto 
no sean aquéllos despedidos del servi
cio de la Compañía.

También se ha acordado defender 
en caso preciso á los agentes de cier
tos cargos, no sóeios, que sólo se limi
ten ai cumplimiento de su deber y se 
nieguen á prestar servicios inferiores 
á  los á ellos encomendados.K

Ei el lyantamiento
• Obras

E l sobrestante tiene orden para que 
*e repare un rehundido en la Cuesta 
del Pescado y limpie la cañeria que 
surte de agua el aljibe de la Cuesta 
del Chapíz.

. . Oficio
E l alcalde pedáneo del Fargue co

munica al Sr. La Chica que ha pedido 
al Gobernador el envío de una pareja 
de guardias civiles, para los días 5 y 
6 que duran lás fiestas en aquella b a 
rriada, completando la vigilancia fuer
zas dé la guardia municipal montada.

Orden del dia
Para el Cabildo de hoy rige el si

guiente orden del día.
Invitación de los mayordomos de la 

Hermandad de Nuestra Señora del 
Rosario, para que concurra la Corpo
ración á la festividad, y  en la convo
catoria señala el día 13 que corespon- 
de asistir al Ayuntamiento.

La Comisión de Fomento propone : 
en vista del informe favorable del in
geniero, se autorice á D. José Carre
ra  Palma,, para que instale un motor 

— Aá—anatrn í^ baÜQB_eonjnoviimento_ 
eléetrico, para una piedra dé molino 
harinero y cilindro, para la elaboración 
ác harina lacteada, en su domicilio 
súmero 41 y  43 de la calle de San 
Juan de los Reyes, y  que se amoneste 
por la Alcaldía al dueño del molino y 
id cabo de la parroquia, por no haber 
participado la instalación, eontravi- 
Hiendo las Ordenanzas municipales..

E l Exemo. Sr. Gobernador militar 
participa está conforme con la resolu
ción del Ayuntamiento de 7 de Sep
tiembre último para utiliza? gl terreno 
de las Eras de Cristo, para servicio ds 
instrucción militar en i& forma que tie
ne resuelto la  Corporación municipal.

Decretos de la Alcaldía, disponien
do el arreglo de la cuneta de la Acara 
del Casino. Reparar el rehundido de 
metro y medio del paredón de! río Da* 
rro frente á la Casa número 25 de la 
Carrera del mismo sombre. La obra 
para componer el cuchillo roto en la 
ealle de Aixa y componer la cañería 
que se ha roto por consecuencia de ia 
misma en extensión de cuatro metros. 
Construir una compuerta nueva de la 
acequia de Santa Ana, en la placeta y 
cuesta de los Cuchilleros. Ss blan 
queen las habitaciones de la casa de- 
Conserje, el retrete que existe en la 
eseaiera de servicio de Ja Casa Ayun
tamiento como también el arreglo y 
desobafcmceión del urinario y  retrete 
ee  la Alcaldía.
. Expediente de desviación de la ca - 

fresera de B&ilén á Málaga, desde la 
Cruz Blanca del barrio de San Lízaro, 
por el Altillo de las Eras á la Ermita 
de San Isidro, y una vez aprobado, 
elevarlo á la Dirección general de 
obras públicas.

rchipiéiago ingléi. Se 5 en un acto y cinee cuadros' original de 
perturbarámá3 la situación^ en la Pe-1 don Arturo Borrego Molina, Los Héroes 
niusuia y  se producirán lluvias y  algu-1 de Melilla.
ñas tormentas, principalmente desde el ¡ .E n  esta obra se estrenará un nuevo y

En los síntomas de enfermedades ar
tríticas como son el reuma, gota, ciáti
ca, cólicos nefríticos, arenillas, mslde

NO. hasta las regiones centrales, con |  magnifico decorado pintado por el autor i piedra; neuralgias, etc., tomad la “Pipe
Vientos riel tftrftftr rvnsrJrcTiff» í - 2 vina Rpñnrea ‘Rhitimq rr Wnfín? __:_t»_ r*____uvientos del tercer cuadrante.

Eses de la vida
Anóehe se celebró en la Iglesia de 

Santa Escolástica, el enlace matrimonial 
de la simpática señorita Josefa Muñoz 
Mentijano, hija del acreditado maestro 
ebanista D. Antonio Muñoz, con el jo
ven D._ Antonio Talavera Gómez.

Bendijo lo unión el párroeo de Alfa- 
car D. Francisco Gómez Polo, y faeron 
amadrinados por D. Miguel López Peló 

Encarnación Gómez- Martín, tíos 
del contrayente.

Después de la ceremonia se traslada
ron los invitados á casa del padre de la 
novia, donde faeron obsequiados esn 
toda esplendidez.

—En ía iglesia de San José, contrae
rá matrimonio esta noche, la señorita 
Angustias Salas González con D. Fran
cisco Ruiz Jiménez. '

—A Madrid y París,marchó ayer con 
su distinguida esposa el rico propieta
rio D. Juan' Jiménez Romero.

— Se encuentra enfermó en esta capi
tal, aunque por fortHna-no de cuidado, 
el ex diputado á Cortes por Motril, don 
José Jiménez-Caballeroj á quien desea
mos rápido alivio.

Instrucción pública
P osesión .-T ítu los.-L a  matricula. -  

El libro de la  Universidad.
Sé ha posesionado de su cargo, la 

maestra de Yátor D.a Guadalupe Ortega, 
Sánchez,' - ./ ; ; .  c
i —El rector de la Universidad, ha ex
pedido títulos de Bachiller á D. Eduardo 
López Font, D. José Mara Gardenete 
Baenaj D. Ildefonso Dehesa Bailo, don 
José Oriol Catena y D. Eduardo Terrón 
Terrón.

—Para el curso académico que ha 
empezado en primero del actual, se han 
matriculado oficialmente '620 alumnos 
con 2.190 inscripciones, de las cuales 
son 1.988 orificarías y las restantes de 
honor.

La recaudación en papel de pagos del 
Estado por por' derechos de matricula 
se eleva á 44.280 pesetas.

—Habiéndose dieho en un diario local 
que E l libro de la Universidad estaba 
de venta en úna librería, nos ruega el 
rector D. Federico Gutiérrez hagamos

y los señores Ramos y Muñoz.
4.° A petición del púplico, el chisto

so juguete cómico titulado La centena.
La velada dará comienzo á las echo y 

media en punto, amenizando los entre• 
actea la banda del Centro.

Notas diversas
.. De teléfonos

Telefonemas (partes telefónicos) reci
bidos y detenidos en esta central de te
léfonos por no encontrarse los.destina
tarios.

De Almería para Veraguas, hotel Na
vio.

Un herido
El corredor de granos Antonio Ruiz 

Fernández, de cuarenta y  seis años, ve
cino de Maracena, vino ayer por la ma
ñana á Granada, con objeto de hacer 
finas transacciones. .

Con este motivo se reunió con Juan 
Antonio Rivas Villatta y,un cuñado de 
éste llamado Rafael Fernández, enta
blando por cuestiones de oficio agria 
disputa, que términó al separarse los 
amigos. . I

Por la tarde, el corredor Antonio 
Ruiz, entró con unos individuos en una 
taberna de la calle de los Boteros, en
contrándose allí con los que hubo de 
reñir por la mañana.

De nuevo disputaron saliendo. ¿ la 
calle desafiados, en la cual , la empren
dieron á paraguazós.

Dé la refriega resultó el Antonio 
Ruiz, con una herida contusa de tres 
centímetros de extensión, en la región 
parietal izquierda, otra también contusa 
por encima de la anterior y otra de la 
misma clase en la mejilla izquierda, es

razina Dr. Gran**,

I M e o r o S o g l a

En la mañana de ayer y á los ochenta 
y eincó años dé edad, falleció en Atarfe 
el propietario del mismo pueblo don 
Francisco Osuna Jiménez dé Cisneros, 
tío del catedrático de esta Universidad 
don Gregorio F . Fernández Osuna.

Estaba el finado condecorado como 
premio á la rectitud y honradez con que 
en varias ocasiones desempeñó la Al
caldía de Atarfe.

Descanse en paz y reciba su descon
solada familia nuestro más sentido pé
same.

-.-Ayer fallecieron en ésta capital:
D. Miguel González Fernandez.
Victoria L. de Guevara, párvulo. 
Josefa Megías Cano, ídem.
Antonio Reyes Peinado, ídem.
Luisa Garete Gros, ídem. .

fia especíácnlos
En Cervantes

A n i t a  la  r is u e ñ a
Gran expectación había anoche por 

conocer el estreno del sainete lírico 
de los -geniales autores, hermanos

Señalamientos para  hoy
Sala de Ib Criminal. Sección prime

ra.—Juicio oral sobre hnrto del juzgado 
de Guadix contra Torcuato Jiménez Suá
rez y otro.—Abogado, señor Alonso; pro
curador, señor Rivas; secretaría de Sala 
del señor Valverde.

Juicio oral del juzgado de Guadix, so
bre injurias, contra Jorge Crovet de Au- 
íoret.—Abogados, señores Caballero y 
Palacios; procuradores, señores Gonzá 
lez Gómez y Blanes; secretaria de Sala 
del señor Valverde.

Querella de sntejuicio á instancia de 
Vicente Moreno Martínez, contra'el juez 
de instrucción de Guadix, D. Vicente L. 
Naranjo Barquero, por prevaricación.— 
Abogado, señor Jiménez Léprz; procu
rador, señor Mesa; secretarte de Sala 
del señor Valverde.

Sala de lo Civil— Incidente de reposi 
ción de una providencia en pieza'sepa-

. 1

ayer la vista en la Sala de lo Civil de 
pleito sobre rescisión de contrato del 
juzgado del Sagrario, entre doña Dolol 
res Lara Cebos con D. Manuel Rus Rol 
dác. '

LICENCIADO C0NOHILL0S

Fiestas en el Fargue
Los días 5 y 6 del actual ss celebra

rán en el Fargue las fiestas en honor á 
la Patrona Nuestra Señora de Iob Re 
medios, cuyo programa es el siguiente’

Día 5.—A las doce un repique gene 
ral de campanas -y disparo de cohetea, 
anuuciarán el principio de las fiestas, 
recorriendo la barriada una brillante 
banda de música.

A las cuatro encañas, elevación de 
globos y fantoches.

A las ocho de la noche procesión ds 
Santo Rosario, asistiendo la banda de 
música del Ave María, iluminaciones 
eléctricas y  á la veneciana. Terminado 
el Rosario se repartirán ropas á los po
bres <;e la localidad por la Hermandad 
de Nuestra Señora de la Fe, amenizan
do el acto la banda de música; despuésrada de administración de amos ejecu-. j ““*7,---- 7““ *'*“'*.— 1 ~“"r —

tivos, procedentes del juzgado de Atoe- ! ? Ü ba,le3 f ublleos 0011 í 1™03 ds ma 
ría entre D. Rafael Peydró del Castillo
con d‘ña Carmen Romero del Castillo 
y D. Juan Doncet, como administrador 
judicial de autos ejecutivos.—Abogados, 
señores Vida y Valáec&sas; procurado
res, señores Casas y Navarro; secreta-1 
ría de Sala del señor Valverde 

Juicio sobre reclamación de cantidad ! 
pnr honorarios del juzgado de Vélez j 
Rubio, entre D. Francisco Fernández 1 
López con doña Catalina Contreras LÓ-

nubrio.
I ia 6.—A las tres de la mañana Ro 

sario de la Aurora disparándose cohetes.
A las siete diana repartiéndose en la 

portada de la iglesia panes á los pobres.
A Isa diez, misa, oficiando el doctor 

don Cayetano Nador, as-atiendo una no- 
tab e música de capilla. El sermén eatá 
4 cargo áel reverendo P. Capuchino Fi
del de Alcira.

A las cinco de la tarde, solemne pro-
pez.;—Abogados, señores: Pérez Suárez ! ^es^ Q de tes imág nes de la Virgen de
y Camacbo; procuradores, señores Ri
fas y Blanes; secretaria de Sala del se
ñor Serra. .

Sentencia __
Se ha dictado en causa seguida con

tra Miguel Muros Robledo y Antonio 
Montoro Tamayo, del juzgado de Sacta- 
fé, Hobre’lesiones graves por impruden
cia temeraria, absolviéndoles y decla
rando de oficio las costas.

Becurso
En el recurso de casación por infrac

ción de ley, preparado por parte de don 
Antonio Rueda Córdoba en autos del 
juzgado de Almería, seguidos con doña 
Josefa Rueda Córdoba y la representa
ción del Estado, sobre defensa por po
bre del primero, contra la sentencia ¿ic

ios Remedios, San JoeéyS :n  Antonio, 
quemándose en el trayecto bonitos jue
gos de pirotecnia.—E l corresponsal. 

Fargue, 4 de Octubre i 912.

Crónica obrera

. jr 7 ^ u io  uui üurngxü. DUUU& ia  oculi
Quintero, A m ia  la risueña- y  en efee- í  tada por la Sala de lo Civil de cBta Au- 
fco, el elegantQ eoliseo dei Campillo, |  diencia en 4 de Mayó último, el Tribunal
que dicho sea dé paso, está como nue
vo, se vió concurridísimo.

E l libro, sin que sea na -Genio Ale-

Sociedad obrera del Fargue
Esta sociedad tiene el propósito de 

inaugurar el local de la misma casa nú
mero 40, á cuyo efecto, el sábado á las 
doce, izará su bandera, que ha sido pri
morosamente bordada por la ingenial 
artista doña Aurelia Bueno de Sánchez 
Tiene la inscripción siguiente: “Socie
dad obrera del Fargue.—Granada", con 
dos manos enlazadas.

Por la noche, dicha sociedad cele
brará nn baile, al que han sido invitadas

Supremo ha declarado no haber lugar < elegantes jóvenes de la localidad, las

Todos los días hay misa de seis y medía á 
diszr Tos domingos y días festivos hasta las
OGC5>.

Loa sábados hay misa cantad» á la Vir- 
gon, á la6 ocho y media.

Por I3 noche bay rosario y meditación 
todos Iob días, á Its seis y media.

Los viernes habrá Via Crucis á las seis 
y medí» y los sábados salvo cantada ¡ las 
s«!P y media.

S isas  de la  V lrgeá.—En la Catee ral 
á las ocho, en el Seminario á las siefa en 
Santa Escolástica á las ocho y media' en 
Nuestra Señora de las Angustias, San Ilde
fonso y Saata María Magdalena, á las ocha 
media. .

Salve 4 la  V irgea.—En el Seminario, 
Santa Escolástica, la Concepción, San Jus
to y Pastor, Ntra. Sra. de las Angustias, 
San Ildefonso, la Magdalena y la GatedraL 

Visita de la  Oorte de atarla, -  Nues
tra Señora de Gracia, en el Seminario.

ü i j j m  ñ i m r n ^  I
& f?a,m

Granada 3 de Octubre de 1912 
Trigo.—Sóbrente anterior, 1386 quintan 

les mecricoB.—Entrada, 165.~Total existen
cia lr.51.—Sa vendieren 144 quintales al 
precio de 23,59 á 26,13 pesetas.—Sobraron 
1407 quintales.

Cebada, da 2424 á 23,48 pesetas quintal 
Habas, de 20,; 7 á 19.25 Idem ídem. - 
Yero5, de 19,73 á 21,05.
El orecio dol trigo oaeiló «utr» 11,<00 

A 11,50 pesetas.
Loa Doeh fie Granada 

Ultimas cotizaciones de estos almacenes 
Trigo recio á 25 pesetas los 100 kilos (í 

44 rea-es la fanega de 44 kilo3.)
Cebada á 24,21 pesetas los 100 id. (á 31 

reales fanega de 32 id.) -' ? • -.
Habas mornnas á 23,14 pesetas los. 100 , 

ídem (á 50 reales fanega de 50 id.)
- Hibas negras á 23,95 peseta- los 100 
ídem, (á 46 reaies fanega de 48 id.)

Yeros á 19 82 pesetas los 1G0 íd.,,(á 46  ̂
reales la fanega.-de 48 kilos.)' '

Pulpa á 5 pesetas saco con 35 íd.
Avena á 24,24 los 100 kilos á 32 realés 

la fanega de 33 kilos)
Aceite á 108 68 pesetas los 100íd„,(á 50. 

reales arroba de 1 L y Ii2 id.)
Vinagre á 34 pesetas los 100 id,, (ád6J 

reales arroba de 11 y 1{2 id.)*
Leche cóñden.ada 40. pesetas éaja con. 

48 botes.

Ayer ee carnízaron es el Matadero p<S«) 
biieo 12 reses mayores codeso  d» 1858 
kilos, al precio de 1,92 a 27lO esda kilo,; 
120 car«erp8, con 1097, á 1,78; 35 rastreo; 
con 322, á 1,50.

“ iiSTESABE

I3*5

I*1Uaa¡A»
vende en

h
nin-répartido gratis y no se 

gún estÉblecimiento.
Fiestas en Santa Escolástica

Continuación de los donativos para las 
mismas: ._ ...v> . ^ ...:

Don Francisco Chinchilla, 25 pesetas; 
D; Juan García Viítatoro, 25; D. Miguel 
Pizarro, 10; D. Francisco Cálelo, 3; don 
Nicolás Eguaraz, 2; D. AngellFioreneios, 
1; D. Eduardo Medina, 0,5ü D. Eduardo 
Prohíag, 5; D. Juan Peramos, 2; D. Juan 
Delgado, 1; D. Emilio Cano, D. Juan 
Torres, 1; D. Antonio González, 1; don 
José González, >; D. Rafael Bueaó, 1; 
D. José Raya, 1; D. Florencio Aguilas, 
1; D. Pedro García, 1; D. Reinaldo Al- 
v»yez, 1;|D. Pedro del Río, D.a Josefa 
Vargas, 0,5C; D. José Castro, 1; D. Ri
cardo Msrtíu, 4; D. Joaquín Rodríguez, 
1; D. Francisco Herrera, 1; D. Agustín 
Torras, .1: D. Andrés Gutiérrez, Ó,£0; 
D. Salvador Romero, 2; D. Francisco 
Carrasco, 3; D. José Sánph.ez Rivas, 2; 
D. Cándido López, 1, y D. Pedro Ro
bles, 2.

Escuela municipal dé música
Aprobado por la Comisíóü de Fo

mento, las materias á qne los profeso
res de la Escuela municipal de música 
proponen se admita matrícula en el 
presente curso, comienza á desarrollar
se el plan de estudios qne aprobó el 
Ayuntamiento al establecer este sim 
pático eentro de cultura popular.

Las enseñanzas propuestas, además 
de los tres &sos de solfeo, son las de 
primer ano de piano é iustpumestos de 
cuerda, madera y metal y primer curso 
de armonía y eomposieión, á cargo es-

por el facultativo ae guardia 
Santos.

Del hecho, en el que intervinieron los 
guardias municipales número íó  y 22, 
se dió parte al juzgado correspondiente.

Fiestas en los pueblos
En Castril

Con motivo de la festividad de la Vir
gen del Rosario, se celebrarán en Cas
tril fiestas y feria de ganados.

La Guardia civil
. Lia ae veiez joensuaana uo aotouis© 
á Antonio Pérez Rodríguez, reclamado 
para cumplir, condena. ; .. . .

—La de Illóra á Bafaeí Águilar, re
clamado también para cumplir condena.

—La «el Padul, á Antonio López Or
tega, reclamado por. el juzgado, de Or- 
giva. '

—La de Guadix ha oeupado una pis
tóla á José Almona.

V i a j e r o s  .
Han regresado á Almería D. Manuel 

Esteban Navarro, D. Federico Rodríguez 
Ferrar y D. José Pérez Vivas.

—Para Motril han salido; D. Francis
co Rojas, doña Aurora Pérez, D. Miguel 
Enrique, D. Vicente Cálvente, D. Fran
cisco Consuegra,' D. José López y don 
Antonio Consuegra.

—Para L&niarón y Orgiva; D. Alfonso 
Aragonés, D. Manuel Tóvar, doña Con
cepción Jiménez, D. Eloy Escobar, soña 
Carmen Ligero, D. Antonio Pérez, don 
José González y D¿ Antonio García.

C a s e s  y  c o s a s
Heridos •

Rn la Casa de Socorro fueron curados 
ayer; Josefa Algarrá, de tres años, de 
una pequeña herida en la cabeza; José 
Rodríguez, dé doée, de una herida en la 
mano derecha; Encarnación Martínez, 
áe veinte, de luxación de la primera y 
segunda fal&gge dél dedo meñique de la 
mano izquierda; Mercedes Manrel, de 
catorce, de uaá'herida eá la maco dere
cha y Encarnación Gómez, de nueve, de 
una fuerte contusión en él brazo iz
quierdo. * ~~ '
~ ¿Qué es .el BYRRB? nos preguntan. 
Todos los que han estadG en Francia lo

con las costas á la admisión del expre
sado reenrso de casación.

Loa autos han sido tramitados en la 
secretaría de Sala del Sr. J. de la Serna. 

E ntrada de causas 
Ayer ingresaron en 1a Secretaría de í 

Gobierno las causas siguientes;1
Juzgado dei Salvador.—Disparo y le

siones á Manuel Pérez Torres.
Salvador.—Sobre abusos deshonestos.

Las vistas de ayer
Asesicato frustrado 

Ante la sección seguada de la Sala de 
lo Criminal de esta Audiencia, comuues- 
ta por los señores Pcniehe, L. Hurtado 
y Pavón, con intervención d¿l jurado,
viñiA. a-ycr una-oauao ¿bal jaag-do del
Sagrario, eoutra Juan Fernández Ugarte, 
por asesinato frustrado.

El Ministerio fiscal relataba los he 
choa, sooteDiendo que en las primeras 
horas de la noche dei .ü de Abril pasa 
do, el procesado Juan Fernáadíz Ugar
te, que sostenía relaciones íntimas coa 
Matilde Amate García, fué á verla, y es
tando acostados en la cama, sacóse de la 
manga de la camisa una faca, y con el<a 
acometió inopinadamente á la Matilde, 
infiriéndole uaa profunda herida en el 
cuello, y después hasta i6 lesiones más, 
entre graves y menos graves, en distin
tas partes del cuerpo, teniendo necesi
dad la Matilde Amate de arrojarse por 
un Baleón, sanando á loa 39-días de asis» 
tencia facultativa.

. Practicadas las pruebas documental, 
pericial y testifical, el representante ie 
la ley, teniente fiseal D. Aroadio Orte 
ga,.sosteniendo sus conclusiones provi
sionales que convirtió en definitivas, 
pronunció un sobrio y razonado informe, 
apreciando que el hecho constituía un 
delito de asesinato frustrado, cualifica
do por la alevosía, comprendido en los 
artícelos 418 en relación .con los 3 y S6 

Faroles, admirable. {Saeaj . ea el tipo del Código penal, con la circunstancia

tos distinguidos autores poseen; hay 
en éí tipos dibujados coa la maestría 
que ellos saben hacerlo. Los chistes 
de la obra son mny naturales y el diá
logo es tan reai que nos hace olvidar 
que estamos en el teatro.

La música del maestro Amadeo Vi 
ves, tiene números muy bonitos, y 
aunque la partitura en general carece 
de carácter andaluz; está admirable
mente instrumentada y  se ve en ella 
esa inspiración lozana - del maestro

Lino ¿<s> ZWgeĉco caío ¿xxi lWaj DxjltO’
míos, Coloretes y otras machas.

Mereeen citarse ei intermedio dél 
primer acto, escrito soiameate para 
cuerda, que esmna página inspiradísi
ma en que los vio.ines primeros eon 
sordina, lleván'un canto muy delieado, 
que la orquesta dijo muy bien y que 
el público aplaudió eon entusiasmo

La serenata boneerrante del segan
do acto, está muv bien hecha.

La interpretación que á Añila la ri
sueña dió la compañía de Antonio Pa 
so, no hay que.decir que fué excelente.

Concha García Ramírez, dijo y can-? 
tó may bien su parte, dando ai tipo de 
Anita  esa graciosa desenvoltura que 
el papel requiere.

La simpática Rosarito Pacheco, can
tó un número flamenco con verdadero 
estilo, dando á. sn bonita voz esos di
ficilísimos giros que únicamente pue
den hacer los virtuosos del cante jan
do. El público la aplaudió con entu
siasmo.

Latorre estuvo en su papel áe Goto

que serán obsequiadas con dulces y li
cores. .

Accidentes del trabajo
En te Casa de Socorro fué eurado 

ayer Rufino López, de cuarenta y tres 
años, de quemadaras de primero y se 
gundo gradó, producidas por una des
carga eléctrica.

—En el mismo benéfico establecimien
to fué asistido José RomeraMañoz, de 
veinte y ocho años, empleado de te Em
presa de tranvías, de una herida contusa 
en ei pie derecho.

De ambos accidentes se dió parte al 
Gobernador civil.

•t>
ü

El tiempo
He aqai el pronóstico aus haee Sfei-1 M tmmentos de madera y metal, 

joon hasta el día 15 del mes sctual: ¡ Se ha brindado de modo eompretamen*
í Del 4 al 5 loa núcleos de fuerzas que ¡ te gratuito á difundir entre les jóvenes

ta última m&tem  del notable y  repu saben: Ea el vino aperitivo de más con 
tado maestro D. Antonio Segura Mesa, 
quién, eomo los demás competentes 
profesores encargados de la enseñanza

habrá en Italia y Túnez influirán en Ba
leares y en el NE , y la depresión de tes 
Islas Británicas se reflejará nn poco en

Cantábrico.
Del 6 al 7 se perturbará algo el esta

ñe aéreo de la Península-, debido á la 
¿«presión que pasará por el mar del 
Norte y al mínimo barométrico qne se 
fonnató en el Mediterráneo superior. 
Estos elementos ocasionarán algunas 
lluvias y tormentas desde el Cantábrico 
y  NE. al Centro con vientos de entre 
fcO.yNO. .=.

El martes 8 será generalmente mis 
feftUquila la situaeión en nuestras re
giones, sintiéndose un tanto en el Medi
terráneo y eu el NO. la acción de las 
¿opresiones.

Del 9 al 10, evolucionará eu las Islas 
Británicas y  mar del Norte, una depre- 
tión que prodacirá algunas lluvias en 
NO, y N. de lá Península, con vientos 
del tercer cuadrante.

E l viernes 11 avanzará hacia 'el Es
trecho y mar Ibérico uu núcleo de fuer- 
z  s procedente del Atlántico que produ
cirá tiempo nuboso y slgucas lluvias en 
ú  mitad meridional, con vientos ygris- 
fcíes. '

escolares, conocimientos tan importan 
tes ea el arte músieo.

Aprobado qne sea por el Cabildo si

sumo en aquel país, porque el público 
Lo considera como un reconstituyente de 
primer orden, de sabroso ^usto, eminen
temente tónico é higiéaico.

La Confianza
Sin alharacas oí anuncios pomposos, 

ex>ste eu Granada un establee»miento de 
tejidos, donde se ceden los géneros con 
upa economía verdad, y todos de prime

acuerdo de la Comisión de Fomento ; esí-dsá y dg novísimas creaciones de 
se fijará ei plazo para ia matrícula. I la moda.

EL mejor elogio que puede hacerse ¡ Este establecimiento es La Confianza. 
de este centro es ei de qne tan sólo ! donde acabe de recibirse nn cítense y

con e l ! PreC'°e0S
alquiler mensual del piano.

Noticias de Hacienda
Pagos, *

Hoy se abonarán los siguientes libra? 
mientes: D. Manuel Montoya, D. José 
Amiga, L. Carlos Monlalvo, D. Eduardo 
Peláez, D. Miguel Casero, D. Francisco 
Fernández, D. Miguel Rubio, D. Domin
go pena, D. Eloy Moreno, D. Francisco 
Fernández, Sr. Jefe de Telégrafos, don 
Carlos Martínez, D. Franeiaco Gutiérrez,
Ádminútrador de Correos, D. Mariano 
Alonso. D. Eduardo Mendoza y Deposi
tario pagador.

Be tiro a

de estación para señora, caballeros y ni* 
ños.

LA CONFIANZA "
Beyes Católicos, esquina al Puente del 

Carbón

r Í 2 CABN’E LIQCIüA 
García es el tónico mas recomendado 
por losjmédicos, pueshsn comprobado en 
diversidad de casos que ningún otro.pre- 
parado les auxilia mejor en sus cura
ciones.

T ra s la d o  g d e  lo te r í a
. Talones para traslados ée lotería, artís

ticamente litografiados, se Vr-nden en Iss 
oficinas de E L  B E F E N  3 0 3 ,  Reyes Ca-

Se le ha concaáiáo el retiro al n a r - l í f a T ’ ' * “ * ^ “'* Pr6'
a eml F .H .™  Dla2j eI hsher ^  ^  .

Idem, 3o. Ciento Idem, 60 |
civil Federico _ _

Keas^al de 38 pesetas;

tfiñ justo y de nu modo que hizo una 
verdadera ereaeióñ de su gracioso pa
pel. ------

Miay bien las Sríss. Parra, Portillo, 
Isaura y Martí; así como los señores 
Gruz, Ri¿o, Benito, ÁTangureD, Fis- 
eher, Caraballo, Heredia, Espada, Vi* 
ñegia, Moreiio, Gutiérrez, Andrés, Ati
la y Zafra.

El maestro Esteiiés llevó muy bien 
la partitura*

La obra fué muy del agrado del pú 
blieo.—Francisco Alonso.

** * y _
Hoy sábado, ha preparado te direc

ción artística úa escogido programa, re
pitiéndose á primera hora la popular no
vela escénica de Blasco ibáñez Sangre y 
arena, que tan magistral ieterpretación 
obiuvo el jueves.

En segunda seceión á las nueve, Los 
hombres alegres, graciosísimo saínete de 
Paso y Lleó, y en te sección dobie á las 
diez, segunda representación dei sainete 
lírico de jos hermanos Aivarez Quintero, 
música dei maestro Vives, en aos setos 
y castro cuadros, titubado Anita la ri
sueñapara que las numerosas personas 
que no pudieron presenciar eí estreno 
aseche por haberse 2gotaio todas las 
localidades, pued:>ü sacorear las esquí- 
3'ttces de los notables literatos Sevilla? 
nos.

El domingo por la tarde, ea función 
comple.s, ¿las cuatro en punto y á pe
tición de numerosas familias qne no 
pueden asistir á ias funciones de noche, 
tendrá lagar la última representación 
de la popular .opereta en tres actos El 
Conde de Luxemburgo, por tener que 
desmontar eí aecoraao para dar lugar a 
los importantes estrenos de obras de es- 
Dectácuio que prepara ia empresa

SÉM  g flfflffijt  fib »
I  m i  f  iiss; 1?

m

agravante 20 del artículo 10 del referido 
cuerpo legal.

La defensa, encomendada al letrado 
don José Rodríguez Contreras, en un 
hábil y brillante discurso sostuvo la té- 
sis de que el heeho de autos, solamente 
constituía un delito de lesiones graves, 
con la circnns ancia atenuante de em
briaguez, 6.a del artíeqlo 9.° fiel referi
do Código.

Hecho el resumen con la mayor im
parcialidad, y da una manera elocuente 
por ei señor Peniche, presidenta de la 
Sala, retiróse el jurado á deliberar, dan
do un veredicto de eí^pabUiáad, afir
mando el hecho y ia alevosía, negando 
la riña y te provocación á te misma por 
parte de te ofendida, y afirmando la em
briaguez,

Áoíurto el juicio de Derecho, el señor 
Fiscal pidió para el procesado la peni 
ie doce años y ua cía de cadena tempo
ral, como autor tía uu delito do asesina
to frustrado, con la eoncurreencia de las 
circunstancias agravante 2 í del articulo 
iv y ia atenuaLte 6 / del 9. del referido 
Cóíigo, manifestando el letrado defea 
sor, qpe naqa tenia que exponer, de
jando la sanción penal al criterio del^tri- 
buual.

La sección de Derecho dictó senten
cia, condenando al procesado Ju&n Fer- 
cández Ugarte, á te pena dg doce años y 
un día de cadena temporal, aeeescnas, 
oost• 8 é iudemnizaeión á la ofendida, de 
80 pesetas.

Á la vista asistió cu seroso público.
Lesionas

El banquillo de la sección primera, 
faé ocupado ayer por el procesado dri 
juzgado de Huésear Justo Vigaray Col
mena, acusado <L1 delito de lesiones

Ei procesado manifestó su confo mi- 
íad con tes coccluáioües del Ministeriq 
uacal, y epmí/ la defensa, uo conceptua
se necesaria la contteuáeióa del juicio, 
se declaró concluso para sentencia.

Suspensión
Por enfermedad áel . letrado D. Agüe

«istia M  di
SESEifig m m m i

Santo del dia.—S abado. San Froilán, 
San Pláe -''-o y San Marcelino.

Jubilso de la s '40 horas.—En Car
tuja

Se manifiesta á las siete y media de 1a 
manan* y se oculta á las cinco y media de 
la tarde.
_ Jubileo perpetuo. —En te Capilla Sea! 

Nuestra Señora de tes Aagustias, Esclavas 
del Sagrado Corazón y en tes Misioneras 
de María Inmaculada (Callejón de Lpezó 
árgüetaí. .

Boesíio.—Es la Catedral, Capilla Real
San José, San Matías, San Aadrte y San 
Ildefonso, á tes ocho de la mañana? eElaa 
demás parroquias y en 1a eapiite de ls Hi- 
sericordia, á la oraeióa

E21saa razadas.—En 1a Catedral, á las 
ocho y á las ocho y media. —Es la Capilla 
Real, á las ocho y media.- En San Andrés, 
San Ildefonso, San Matías y San José a ias 
oche-.—En ei Seminario, á las siete.—Sn 
Santa Paute, á las siete y meáis.—En San 
Pedro,¿tes ocho.—En te Magdalena, las 
Capuchinas , Hospitalicos, Sagrado Cora
zón de Jesús y en San Juan de Dios, hay 
misa de media en media hora, d*sde las 
seis hasta tes 4oq9 4® te mañana.—En te 
Colegiata, tea Angustias, San Juan de lo* 
2&yss y Capuchinos, desde las siete á ls* 
ii ez.

cantada.—En la Catedral y en 
te Capilla Seal, á iaa nueve manes euarto 
de la mañana.

En las demás Iglesias parroquiales á te 
kora de costumbre...

S isa  ds ¿coa.—Ete Nuestra Señora de 
tes Angustias, San Justo, Santa Marte Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
batías, San Gi), San Juan de Dios y un 
Cartují.

Cultos diarios de H ospitalices.—

lita Í9 Mipmiüi viiitii ¡i Bipija hmíí
S E  0 ^ - 3 . ^ r r

P l a z a  d .e l  C a r m e n ,  an-á-m ., 2 7
g r ^ ^ d e ^ t a l l e r e s  o e  e b

¿cademia de Santa Bárbara'
Dirigida por el teniente’coronel de'Artillería D- Felipe de Arteaga 

San batías 7 y Mavas 2 (antes Aixa 4)
R esultados obtenidos en la riltim a convocato ria  p o r  los a lu m n o s  pre

p a rad o s  en  esta  A cadem is;

N O M B R E S
D. E d u a rd o  Picazo B urló  
» Jo rge  S u á rez  L. de Sagre-

do .
E d u a rd o  P icazo B u rló .. 
M iguel Cabellos D. de la

G uardia...........................
José F ern án d ez  F e r r a r . . . 
E n riq u e  Palacios R. de

A lm o d ó v ar......................
R am ón  G onzález Robles

Notas medias
10‘16
1G‘Í7
9^5
7‘05 

13 90

Academias
Ingenieros
Artillería 

J Admon. Militar
Cabalier' ,

infantería

OBSERVACIONES

H a n  bas«-f id o
5e  j u n t o s  d e n o 
ta  m e d í a  p a r a  
s e r  a p r o b a d o s .

12‘&3

In te rn ad o  á  cargo  de u n  PT-ófesor de la  A cadem ia.
_ . Bosde i.- de  O ctubre  lifa u g u ra  u a a  seee iónde  C orreos á  cargo

« |ía Rodríguez Aguilera, |aé.- suspendida 3 de pe rsq n a l ^ei C uerpo  'áe reconocida  com petencia.

ii ilazs H it ii?s;- • # ;
Parada, Córdoba.—Jefa da día,:D. Fran

cisco Raíz Vi loado, teniente coronel da 
Córdoba. —im*giHaris, D. Jo&é Ca«rÍ2ÓNá‘" 
v¿xro, cemente coronel de Cór:oba.—Visi
ta áe ¿bospitai y reconocí miento de,pro- 
Visionss, D. Bá tasar Vega M¡er sirte ca
pitán de (Jóraoba.— Ue or^e. de a.'fi;, eU 
comandante msyor de plaza. José Fernán* ■ 
üez.

SMti.fíSeS8lá ü

ua Asociación áe Caridad repartió aya*: 
868 eomidas. .

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noó¿ > 
curco 29 pobres.

Teatro Censantes
COMPAÑIA DEZ AZUELA Y OPERETA

Punción para hoy
A las 8. “-Sangre y arf nau. r;
A tes 9. “Los hombies a egres“.
A la* 10. Sección doble. “Anita la risae-.- 

ñ*.“
Precios para las secciones sencillas!—; 

Butacas, 1,10' pesetas; entrada principáiji 
0,25; paraíso, 0,20.

Para ia la doble —Bnt *cas, 1,63; entra-. 
da principal, 0,35; paraíso, 0,30. ■ y-:}

te.-Eíjs, 1
Gran cinematógrafo situado en la Gr»-' 

Via. Función por seeciones desde Iaa ocié' 
y media.

Precios.—Preferencia, 75 céntimos; me-'; 
dias estradas, 40; entrada general, 25.:

Pefcit Trianon -
Funciones de cinematógrafo todas la*: 

noches, de 9 á 12, y  la Niña Gran»dína. .
Precios.—Butaca, 0,35 pesetas; ñiñoá,

0,20. .-.iáldi-Bl
Gran cafó conoierto “La Montíllana',-

Gran éxito déla célebr-. cantadora 
fisme'ico I-abel Pérez “La Nma de iáa 
M*riahas“, acompañada de Jas célebres báiS 
terinas “Las B2rrosos“ y del cuadro cte 
flamerco que tauta aeeptaeiúa tiene. "

—-—■ 11g ggigagagaaaBgpMBaaagi t rrt

Ferretería EL LLAVÍN' s
Oühos y Díaz de la Guardia, S. én 0.

Mesones 22 y  26, Granada ;r 4 ;
Eepecialidad en herxaiuientas de oficios, 

balanzas, romanas, linolean mo'eskin,hf*' 
les, gutaperchas, cubiertos de metal M a
co y eon baño de piara garantizada.

Bate/fa de c¡ ciña elases especiales. El



i"BirEISra~BB « B ¿ H « á
, teniendo por lo tanto que préster ser* 
|  Fíelo.
I La Casa del Poeblo estaba mate- 
$ rialmente invadida de obreros, los esa

E i c o n f lic to  d o m in a d o  i  TenemeB elaro y  redente el «jem-
T.rh últimas impresiones que se tie- f P °̂ Francia, donde quedaron se-

‘ parados varios centenares de obreros

Catástrofe ferroviaria
f- Madrid 4

E l sá cese
Un despacho urgente de Alicante,

d& cHenta de una catástrofe ferrovia 
ria ocurrí a'allí. "
> E l tren correo de Andalucía entró 
en la estación con gran velocidad.

El maquinista no pudo detenerlo y 
el convoy faé á choear contra las pa
redes, derribándolas

La locomotora se salió de la esta - 
cién. •

Los vagones, que iban U nos de 
viajeros, qnedaron destrozados.

Hay mnehoB muertos y heridos.
L a noticia de la catástrofe se divul

gó r-pidamente, acudiendo las autori 
dades, médicos y el vecindario.

La catástrofe es grande y no menor 
la consternación que ha producido. 

In fo rm e s  d e l g o b e rn a d o r  
E l gobernador de Alicante comnni 

ea, que según las primeras noticias 
qué ha adquirido en et lugar de la ca
tástrofe, hay ubgs doce heridos y  tres 
muertos, pera falta levantar la nuqui 
na y varios vagones, bajo los cuales 
hay algunas personas.

¿  H e r id o s
En la Casa de Socorre de Alicante, 

han sido curados los siguientes herí 
dost-

Antonio Vives, natural de Esquena; 
Rosa Gordo Martínez, de Valencia; 
Blas Camoyariga, de Ocheí; Ana Paya 
Martínez, de Petrel; Vicente Payá, de 
Alcoy y José Sierra, .de Benajama.
» Todos sé hallabas? en la estación 
Comprando billetes para otro correo 
do Andalucía, que sale de Alicante á 
las dos y m día de U tarde.

Ninguno de estos heridos está grave.
Relato de la- catástrofe

Desde Alicante, trasmiten un esten 
so y  detallado relato de la  catástrofe, 
cuya magnitud, por lo que se refiere 
á victimas, no puede.señalarse toda
vía de un modo exacto.

E l correo de Andalucía venía con 
extraordinario retraso y por este mo 
tivo marchaba á.gran velocidad 

Así entró en la estación, sin que el 
maquinista pudiera efrenarlo.

E l ehaque coa os topes de la esta 
cién, fué enorme.

Los topes y el pavimento, fueron 
arrancados de cuajo.

E. tren siguió su . marcha y  faé - 
chocar, también coa gran violencia, 
con las paredes de la eBtaeióa.

Los maros fueron derribados, y la 
locomotora marehó aun algúa trecho, 
saliéndose varios metros de la esta
ción.

El pánico.de los viajeros, es impo
sible describirlo.

El ruido de los choques, del derri
bo de los paredones y de los coeh s 
que Be hacían añicos, se confundía con 
los gritos y ayes de los viajeros.

E l cuadro era horrible.
Las primeras noticias que corrieron 

decían, que la catástrofe era enorme 
y que había muchas victimas.

El vecindario, profundamente im 
presionado, se apresuró á acudir á la 
estación.

Igualmente h cieron todos los mó 
dieos de las Casas dé Socorro y lo» 
particulares.

Las autoridades y el vecindario ri
valizaron en prestar auxilios.

S I  por qué do la  ve lo cid a d
Se ha averiguado, que el correo sa

lió de Albaeete con una hora y cin
cuenta minutos de retraso, entrando 
en los andenes de Alicante con una 
veloeidad enorme.

La máquina lo arrolló todo, oradó 
las paredes eomo si hubiera sido un 
proyectil monstruo y faé á empotrarse 
en la escalinata que da acceso á la es
tación.

L o s  c o n d u c to r e s
Guiaban el tren, el maquinista José 

Sevilla, natural de A jeante, y el fogo
nero cordobés, Abad.

Ambos pertenecían al depósito de 
Córdoba y faerou trasladados á Ali 
eante recientemente.

El conductor era Juan Antonio Her 
m ndez, y el guardafreno Francisco 
Chocane, el cual resultó herido en una 
pierna.

*. A  l a  v ía
El ruido que prudoju ei choque faé 

formidable.
Muchos viaje‘ 08 se arrojaron á la f 

Tía, ineiuso el oficial de correos non 1 
Tomás Navarro, el caal no abandonó f 

- el maletín de la correspondencia con j 
valores. Beeibió solo ligeras contu- \ 
ñones.

E l revisor don Caries Viilagómcz, \ 
se arrojó también á ia vía, cansándose ! 
Bada mea que erosiones.

L eb v i c t i m a s
Además áe los sueños, cayo núme- ' 

ro no puede precisarse todavía, hay 
numerosísimos heridos.

A  s a lv o  p o r  m i la g r o  
La expendedora de billetes Dolores 

« ñ e ra , se galvó de milagro.

dolorosísimo.
Debajo de las ruedas de la locomo

tora y  entre un montón de astillas, 
piedras y  eascote, se divisan varios 
cuerpos humanos horriblemente muti
lados Entre ellos se halla el cadáver 
de una mujer.

También se divisa el brazo de un 
.hombre, qne se agita oyéndose al mis
mo tiempo grites demandando socorro.

La escena es espantos?.
El personal de la estación, ayudado 

por soldados del regimiento de la Prin
cesa y varios paisanos, trabaja con 
denuedo para extraer ios cad veros 
qne hay amontonados debajo de la 
locometora.

En el último coche del tren venia 
el inspector de ferrocarriles don Leo
poldo Apellaniz, quien se tendió en el 
carruaje, resultando ileso..

L a  c a u sa  de la  ca tástrofe
No puede precisarse la causa de la 

catástrofe. * -
Es ereeneia general que no respon

dieren los frenos automáticos pata 
amortiguar la velocidad.

La via hace pendiente y  estaba su
mamente resbaladiza por. la lluvia;

M uertos y  heridos
Á última hora se reciben de Alicante 

las noticias siguientes; .
Hasta las echo de la noche van ex

traídos los cadáveres de cuatro hom
bres y una mujer.

Algunos están completamente des
trozados.

También se han extraído algunos 
miembros humanos, incluso un pie 
con su bota, cortado por el tobillo.

El empleado de la estacióo, Pío Jo- 
ver, tiene ci ¿moción cerebral y frac
tura de ia basé tíél cráneo.

Están heridos Juan Falco, de El
che; María Sellé, de Viiiena; Jaime 
Supone, de Dolores; Adolfo Huertas, 
ue Alicante; José López, earabmer© 
que servía ea ia estación; José Sevilla, 
fogonero qué se arrojó antes de la ca- 
tastíófe; Antonio Caei, hijo del notario 
de Monóvar, con conmoción cerebral; 
Juan Serrano, Sebastiau Pedreros, Gar
ios Villa García y Bafaeí Juvió de 17 
anos, alicantino.

Este se hallaba al lado de la taqui- 
«la. *
. Al entrar la máquina fué aprisiona

do debajo de la taquilla y arrastrado 
por la oeomotora basta la escalinata 
de la estación, pa*ándo e una rueda 
por cima y  aprisionándole en un mon
tón de escombros.

Convencido de la inutilidad de sus 
esfaerzos para salir, pidió agua, bebió 
dos vasos y luego encendió un ciga
rro, turnándolo tranquilamente.

Tiene heridas en la eabeza, gran 
magullamiento en ios piés, y fractura 
de un fémur,

Se le han amputado ambos" piés.
Su estado ea gravísimos..
El accidente es ajeno á la huelga, 

pues esta linea tiene todos sug obreros 
y empleados, prestando el servicie 
que les corresponde.

Ea los alrededores de la estación 
hay enorme gentío.

? nen en los centres oficiales sobre la ? - . —
• solueión de la huelga son optimistas. < huelguistas.

f Esto no es apoyar i  las compañías, 
í sino garantizar el servicio naeienal-

___|  Terminó diciendo, que la prensa no
que : servistes, ha causado general indigna- : Untes entre les elementos ferroviarios. ? ha reflejado eon toda exactitud la ae- 

|ñ ó n .  e i  L a h u e lg a  d e l Sur f J M  del Gobierno, las eompañias y
i  O frecim ien tos « °  : ios obreros. Además, no hay forma de* T^os ingenieros de eaminos mintm f F1 gobernador de A mena eemuni - tratar con éstos, habiendo sido des- Dos ingenieros ae caminos, minas, ea.que anoche se declararon en huel* ? nntnn'**sflna v  oí n»ran-

montes y  agrónomos, haa acordado ; g* ¿  mayoría de los ferroviarios de la i ^ ]  d Síhalta y  el camite nació
presentarse a! ministro de Fomento y  ! Compañía del Sur de España. f
ofrecérsele para todos los servicios j Esto, no obstante, el ¿en  correo sa- * D e s d e  A lm ería
ferroviarios qne puedan desempeñar. ¿ ¡jé hoy con personal no asociado. I El último tren se espera á  las diez 

S a lid a  de fu erza s  |  Los demás trenes han quedado sus- f de la noche. Viene retrasadísimo.
Además de un batallón dol reg i-f  pendidos. |  Se asegura, que entre lás estaeiones

miento del Bey qne ha marchado á i S u stitu to s  de h u e lg u ista s  £ de Doña M?ría y  Abla, está parado el

J les se mostraban excitadisimos por ia |  Gobierno eree tener dominado 
i actitud del Gobierno. _ € el confiieto y qHe éste no llegará á

rosos viajeros adquiriendo billetes pa- f Ll decreto llamando á filas a los re- f genera izarse por las divisiones exis- 
ra el tren que iba á salir, se debe 
la catástrofe haya sito  mayor.

Cuadro horrib le
El cuadro que preseata el andén es

Valencia, ha salido otro del de León
para Valladolid, í .Municipio de Madrid sustituirán á otros

Se ha ordenado a los batallones de g tantos hnelgnistes. 
cazadores de Madrid y  Barbastro, que "

Han presidido los generales Primo I A l  C o n g reso  d o l turism o
de Bivera y  Delgado Zulnete y  los f L a Cámara municipal de Oporto, ha 
ministros de Marina y  Gracia y  Justi- j acordado, que sa presidente D. Fran
ela. ? eigeo Javier Esté vez la represente en

I el Congreso del turismo que va á ee- 
f lebrarse en Madrid.

E m pieza  l a  gu erra
j D icen de Ccnstantincpla, que ha

____  . sido nombrado generalísimo de las
85*05 ! tropas turcas el ministro de Ja Guerra. 
85*25 ! Han surgido los primero s choques 
84‘3 J ; entre las tropas turcas y  las ba’káni- 

eas eoab'gadas.
i E l tiroteo ha sido vivo y  creeidss 

las bajas en ambes campos.
! E*te noticia ha excitado al pueblo* 

Constan tinopls,

sufrido averias laVeintiún fogoneros dependientes del i correo, por habí. . .  - -- -=•-•- 'm áquina.
El centre obrero está repleto.

V alores del E stada

Interior fin comente. .
.  fin próximo . .
•  contado serie F
•  •  ■

s ■ •
•  •  »
•  •  » ?¿t■ m A :
.  ,  » g h ;

Amorfaxable 5 por 100.1

Día 3 -Día 4
94*30; 
85*40 
8i*30 
84‘35T 
24 60 
84*75j 
84*85! 
86*20 
87*00 
00*00;

L a  p o lic ía  de ferrocarriles
El gobernador de Madrid ha publi

cado un bando recordando les precep
tos de la  ley de pelicía de ferrocarri 
les, acerca de I03 actos que tienden á 
impedir la Ubre eireulación de los 
trenes.

Anuncia que procederá eon rigor en 
cualquier alteración deí orden púbUco 
que se produzca.

En Barcelona
Los huelguistas dicen, que e? con-

estén dispuestos para marchar ¿  Gali
cia al primer aviso.

En todas las regiones se escalona
rán faerzas en los empalmes de las li
neas, en los depósitos de m? quinas y 
en los talleres.

. . H abla  B o rro so
El ministro de la Gobernación ha 

manifestado á los periodistas, que el 
retraso de los trenes obedece á la 
aglomeración de trenes de mercan
cías.

Parece—dijo—que J a  gente se cree fiieto lo agrava Tas medidas guberna 
qne está próximo el fin del mundo. Sí ¿ivas
se aeaba, lo mismo da que nos,coja en > -  Bibalta llegó en automóvil esta
un lado que en otro. - ^  f madrugada, trasladándose al centro
, No me explico laá protestas por la j obr ro.

aplicación de ia ley de reclutamiento, f —Ha declarado, qne los ferrovia 
que formulan.los po-’ítieos, puesto que |  ríos segnirán su camino aunque ei 
cuaudo.se discutió, á todos les pare j  conflicto pueda alcanzar caracteres 
ció exce ente.

Las incorporaciones se 
ordenadamente.

Bespecto á la actitud del Gobierno 
-  añadió—bobo tros no somos obreros 
ni patronos, y  nos hallamos en situá- 
éiÓn de acudir al ampare de todos, sin 
prejuicios, 
determine

verificarán
j dé la mayor importancia.

—Los ferroviarios del Norte han 
? publicado las instrucciones para el 

pa o, que comenzará á  las áoee del 
día seia.

. A dieha hora se paralizarán los tre 
nes de mercancías. Los de viajeros 

pero es necesario que se llegarán á su destino, 
la representación de' los l . —Los céntros obreros están muy

Ferroviarios
en huelga

Madrid 4
P ara  h acer  frente a l conflicto

El Gobierno ha dispuesto, para 
hacer frente » la huelga general, apir 
car el articuló 229 de la ley de reclu- 
tamienló, a ios individuos sojetos al 
servicio militar que eBtén empleados 
ademas de en ferrocarriles, en otros 
servicios de comaricaciones ó de abas
tecimiento de : uz ó agna y demás 
análogos. ........... .

Despees de fi jados y sujetos á la 
jurisdictic'B militar, continuarán pres
tando servicio en los cargos que des 
empeñan.

C i r c u l a r  A lo s  f is c a le s
Se va á enviar una circular á los 

fiscales de toda España, definiendo el

obreros con quién tratar, porque n 
est n de acuer do el eomué nacional y 
ei de la red eatalana.

B u scan d o  e l  a rreg lo
El ministro de Fomento, el dir ctor 

de obras públicas y el señor Paraíso, 
ban conferenciado para tratar de una 
fórmala de arreglo en la cuestión de 
ios ferroviarios.

Las eompañias ofrecen dos millones 
para aumentos de sueldos, pero como 
no tienen Gon quien tratar, no puede 
buscarse BBa fórmala de avenencia. 

F erro v ia r io s  á  fila s
E! Bey ha firmado na decreto del 

ministerio de la Guerra, llamando á 
fitas á Lg ferroviarios que se hallan en 
segunda reserva.-

U n  f r e n  a p e d r e a d o
Un despacho oficial de Barcelona 

dice, que el capitán de la Guardia ci
vil, de servicio en Arenis del Mar, te
legrafía participando, que al pasar el 
tren eorreo del empalme por el túnel 
de Ratona, le arrojaron piedras, hi
riendo levemente al maquinista.

Se ha ordenado la salida de faerzas 
en Calelía y Sampol, para capturar á 
los autores.

T ra n v ia r io s  ¿ la  h u e lg a
Los operarios del tranvía de Carta

gena á La Unión, se deelararán en 
Huelga el día 8, por pertenecer á  la 
federación naeknal, ne obstante ha
berles ofreeido la compañía, mejorar
les los sueldog.
Los reserv ista s  ferrov iar io s

E> decreto llamando á los indivi 
dúos de la segunda reserva que pres* 
ten ó hayan prestado servicios ferro
viarios, se publica) á mañana.

Todos los capitanes generales tie
nen ya instrucciones para darle cum
plimiento.

Están designados los oficiales que 
se encargarán de mandarlos.

La disposición alcanza á 7.G00 
hombres, más quinientos que están en 
ia primera reserva.

Adem£8 de estos 12 000 individuos 
las capitanía generales cuentan con 
otros, que por sus conocimientos ferro
viarios serán movilizados.
U na diuuáién

y  a lg u n a s  d iscrepan cias
Ha dimitido el presidente de la sec

ción ferroviaria de la compañía del 
Norte de Madrid, Zurdo O.ivares, por

carácter jaridico de las huelgas gene M „eatf  la S w te j-, .
rales de feiroearri es ó de abasteei Zardu 86 P0De á <Ü'P osle!Óa de,Jefe 
asientos áe iaz y agaa, y recordando
las severas penas cop que 
CÓf1̂ 0 tes confabalaciohes

castiga el 
y el sabo

taje,'’qae cotí pretexto de ia huelga 
comprometen !a eegnriuS^ dei Estado.

En la eircu ar se excita el celo de 
los funcionarios y dependientes del 
ministerio fiscal, para ase persigan 
eon saludable rigor toda infracción ie- 
gai.

E l problem a ferroviario
Loa ministeriales dicen, que el Go- 

|  bierno someterá á las Cortes el pri- 
\ mer día de deliberación proyectos 

que aborden ei problema del personal 
¿e ios fe rcearriies y sus agentes, bajo 

i iodos sus aspectos.
|  El Gobierno con las Cortes, puede 
1 imponer á las compañías y g los obre

ros soluciones inspiradas eu la

f

___  . . .  - equi
pólo tieae heridas leves en ia eabe- ; te justicia, 

ña, piernas y brazos, pae* ia loeomo ? ^ .é u n ió n  d e  m a q u i a i s t a s  
tora- y ei tender atravesaron por la ta \ En ¡a Casa del Pueb o gg reunieron 
quilla donde Be hallaba expendiendo anoche los maquinistas de la estación 
billetes p.ara otro tren que iba á salir, del Mediodía, los caaies se negaron á

Dolores, después da tres meseB de 
ucencia hacía hoja y media que se 
habla encargado de ¿3 taquilla.

La circunstancia de bailarse numé*

facilitar ninguna noticia de la ren-ióa.
Diez y ocho de les maquinistas per

tenecen á te regerya del Ejéreito y es 
táa  pbligadog á incoryotaree ¿ filas,

de la división comercial del Norte.
|Además, Ls revisores de la red del 

Norte se han presentado á sns jefes, 
diciéndoles, que esíqn dispuestos |  
eüBtiníar el servicio, pudíendo ufili- 
Z*ir e9 a compañía.

Parece, que esta conducta la segui
rán los empleados de otros servicios 
y de vanas compañías.

H a e ia  e i fina l
La impresión que se tiene á  última 

hora dg lg tarde, es ia de que se va 
rápidamente ¿ la solución del con
fiieto.

Un caracterizado socialista lo con- 
fumó ciñendo: “Ha empezado el des
hielo-.

In d ica c ió n  desatend id a
Este tarde, Barrio eelebró una con 

fereneia telefónica eon los ferroviarios 
de Zaragoza, aconsejándoles que apla
zasen hasta el martes la huelga, que 
comenzará á las doee de esta noehe.

Los aragoneses se exeasaron de 
aeeptar las indicaciones áe Barrio, 
baje pretexto de la extraordinaria ani 
mación que reina entre los eompañe 
rus ante la proximidad del final del 
plago para la huel|a.

animados,
A la entrada se exige el ucarnet“ de 

socio ó de periodista. :
— S¿ comenta la llamada á filas de 

los reservistas.
__-  En ei Gobierno civil se han reuni
do representantes de las sociedades 
económicas y dé Jos obreros.

Al terminar dijeron, que habían 
cambiado impresiones sobre las últi
mas bases, esperándose la. contesta 
ción de las compañías para convocar 
una asamblea.

— Anoche se reunieren en el centro 
obrero, los delegados de las socieda
des de Barcelona, Manresa, Sabadell 
y Tarrasa, en número 150, acordando 
prestar apoyo á  los ferroviarios.

—Ribaita ni-ga qne sea reservista. 
Posee ia licencia absoluta.
Faé voluntarle en el Ejércíto, y  as

cendió á sargento.
En la comp8ñia del Mediodía gana

ba, inc nida la gratificación, 30 daros 
mensuales.

—La compañía del Mediodía está 
dispuesta á admitir á cuantos ferrovia
rios se presenten, reintegrándolos en 
el puesto que tenían antes de la 
huelga.

E n  V alen cia
Se han presentado bastantes reser

vistas en ios ca&rteles y en las esta
ciones.

Se les abonan 80 céntimos, y se. les 
indica la necesidad de que se presen
ten eada dos ó tres dias, para recibir 
órdenes. ’ '

— El alcalde ha citado al gremio de 
comestibles para tratar de que no se 
encarezcan les art culos.

M anifestaciones de B arrio
El presidente del comité nacional, 

Barrio, ha manifestado á les periodis
tas, qae ha producido gran excitación 
a los ferroviarios las declaraciones del 
señor Canalejas y las disposiciones del 
Gobierno, puesto que ios obreros no 
han dado ningún motivo, habiéndose 
limitado á utilizar ei derecho qne les 
concede la ley de huelgas

Rechazó ei ca itieativo de intransi 
gtntes qae se les ha ap icado, puesto, 
que raíz del último Congreso envia
ron á las compañías uaa nota de re
clamaciones, en tono humilde, no ha- 
b.éndoseles contestado todavía

Recientemente — añadió—visitamos 
al ministro de Fomento, quien nos di
jo, que la§ compañías estaban dis
puestas á aumentar los Bueldos y acep
tar la inamovilidad, pero esto no ha 
pasado de ser una impresión dei se
ñor Villanueva.

Hemos hablado siempre §ia brava
tas y ea acütaa de transigencias. Si 
quieren tratar, qne nos llamen. Nos
otros sernos el comité naeionai mien
tras no se nos destituya y hablaremos 
en nombre de todos.

Cuando las compañías hubiesen eon- 
tpstaáe á las reclamaeioaes áe los 
obreros con una nota dttallada y  nos 
hubiésemos negado á tratar, podrías 
culparnos; mientras no lo hagan care
cen de razón.

Terminó diciendo, que cuando los 
huelguistas vuelvan á ios puestos que 
abandonaren, i»erá ena.do se solucio
ne el eoBfiicto.
D ecla ra c io n es  de V illa n u e v a

El ministro de Fomento ha dec!ara= 
do qúe mientras ocupe la cartera no 
consentirá de ningún modo qne les ser 
vicios desempeñados durante la huel
ga por personal disciplinado los eea- 
pen luego les huelguistas.

Añadió, qne ios obreros deben me
ditarlo antes de lanzarse á la hueiga.

No se extrañen Inego—dijo—de 
quedar fuera de ias cosi^aeíp,

La estación ha sido tomada militar
mente.

Se espera á muchos empleados de 
la línea, que secundarán el paro.

Es difícil que puedan haeerse los 
correos.

En Z aragoza
En el Ayuntamiento se ha verifica

do una asamblea de faerzas vivas, ha
biéndose pronunciado discursos sobre 
el conflicto, qne arrainar* á la cindad.

Se acordó, que el alcalde haga ges
tiones eerea de la compañía y los 
obreros para solucionar el conflicto.

Todas las estataciones están toma
das militarmente.

Menudean las conferencias entre las 
autoridades y  los funcionarios de las 
compañías.

Vanos csmerciantes han telegrafia
do á las essas des iuatarias anulando 
los pedidos.

- l i t i s  g o i f i i e i s
Madrid 4

E l je fe  dol G obierno
El señor Canalejas estuvo á prime

ra ñora en eLrmiüinterio de la Gober
nación, informándose de los despaches 
enviados por los gobernadores de pro
vincias.

Después visitó al conde de Bómá- 
nones en su domicilió, pará enterarse 
d8 su estado de ' saldd y conferenciar 
con él sobre la labor parlamentaria.

Más tarde, envió aviso á los perio 
distas dicióñdoles, que nada nuevo 
poaíá manifestarles y  añadiéndoles, 
que come ei día 14 se abren ias Cor
tes, desea ser parco ea palabras, pués«- 
to que en el Parlamento se propone 
hablar extensamente.

Se lamenta de que algunos periódi
cas le supongan al lado de las com 
pafeías, cuando se limita á seguir un 
criterio imparcial y á dictar disposi _ 
eiones para mantener é l orden y el 
faneionamiento de ios servicios puj- 
bucos.

T N o v a  Bomanonea
El conde de Bomanónes no irá á 

Cádiz. { ... ,V:
La sesión parlamentaria no Ja  pre 

gidirá el señor Moret por haberse ne
gado, alegando que el acto debe pre
sidirlo una persona que tenga -carácter 
oficial. vv; /  -

Presidirá esa sesión el ministro de 
Graeia y justicia.; . .^

V  f ir m a  d e l B e y  . . .
El ministro de Fomento ha puesto 

á la firma del Rey varios deefetos con 
cediendo cruces del Mérito Agrícola y 
otro reorganizando ei centro J e  espan^ 
sión comercial •*y ; - : -  • % j*? „, ̂

Las fiestas de Cádiz
• -- Madrid4.

L a v e la d a  hispanoam ericana
En el Gran Teatro se verificó ano

che la velada hispanoamericana.
E i señor Moret y sn familia'ocupa

ban un paleo principal de proscenio. 
La familla del señó) Figueroa Aícorta 
ocupaba el paleo de enfrente.

En el escenario se bal aba la mesa 
presidencial, que ocupaban los minis
tros de Estado, Gracia "y Jasticia y  
Marina, los vicepresidéntes de Ls Cá
maras, el señor Figueroa Alcorta y 
otros enviados extranjeros.

En una doble fila de bancos toma
ron asiento Bignifieadas personalida 
des, extranjeras la mayoría de ellas.

El señor Labra pronunció un elo 
cuente discurso.

Después hablaron los señores Fi- 
guereá Alcorta y otros.

El señor García Prieto hizo el re 
sumen.

Todos los oradores fueron aplaudi
dos.

F iesta  m ilita r
Se ha verificado la fiegta militar de 

la Corbata de San Femando, asistien
do á ella los generales Primo de Bi
vera, D Igado, Zubia y  Arauda.

Ha habido una misa de campaña y 
después revista y desfile militar.

SqstB resultó brillantísimo.
Las tropas fueron ovacionadas poj 

el numeroso público que p rese^ /aba  
ia fiesta.

uaíeones de las calles por don
de pasaron las tropas estaban atesta
dos de personas, predominando las 
señoras. •

E l m inistro de Instru cción
Con dos horas de retraso ha llegado 

el señor Alba
Se le has tributado honores.
En la estación le han reeibido las 

autoridades y comisiones oficiales,
U n  ban quete

Después de la fiesta militar se ha 
verificado un banquete en honor de 
los poseedoras da ia Cruz laureada.

Loa cpuuensales han sido 200 figo- 
taqdo entre ellos cinco paisanos.

serie F. Ji 1G1*60 
.  - ,  E . 101*601
.  .  D. .{! 101*55
.  ,  C. 101*50
.  ,  B. . 10P5O
.  B A. . i 101=55
- 4 por 100.' 00*00
.  serie E. 94*20.
.  ,  D. 95*60

,  C. . 94*20
: ¿ B. . 95* 0
.  ,  A. .1 96*00
B diferentes eerise 94* ¿0 
Aooienes |

Banco de España. . . J  449*00 
B B ío d e la P la ta .1 470*25 
u Hipotecario. . , 247*00 
,  de Castilla . . 92*00
„ Hispano Amerie. ’ 143*C 0 

Tabacos. . . . . . . . .  288*50
Explosivos . . . . . .  .j 208*00
Altos Hornos . . . . .  ¿j' ) 0*00
Azúcares.—Preferentes 43 25 

_ — Ordinarias. 1503

de Constantinopls, temiéndose que 
sean asaltadas las legaciones balk ¿ni 
cas.

D e enorm e tra scen d en cia  so 
c ia l h a  sido e l d escu b r i
m iento d e l n u evo  compues* 
to  a r sé n ic a !.

,  —Cédulas 
O bligaciones

84*33 
84*60 
85*85 
84*85 
86*35 
8721 
00*00 

101*45 
101*25 
101*50 
10.‘50 
101*50 
101*55 
00*05 
9460 
00*00 
91*53 
03*. 0 
94*60 
94*50

448‘CO
00*00

- Sernos demostrado Dista la evidencia 
0 /0 0  :: qne, debidamente administrrdo, cura la 

143*00 í pIFILIS Y LAS ENFERMEDADES DE LA 
288=50 ’ PIEL, que obra como el más pederoso de 
268*00 f l° s reconstituyentes^ siendo á pequeñas 

00*00 I dosis excelente depurativo ds la  sangre. 
4o«oo * El haber , conseguido qae sea compl eta 

’• mente inofensivo para el organismo y  que 
or.í/vií í pndiera administrarse á gotas, han sido.03*; 0 00*00

Cédulas hipotecarias. 101*20 
Obligaciones azucare/ 80*50

CAMBIO»
París ¿ la vísta. FranccIj 5*601 
Londres „ Librasjl 26‘70j

B O L S A  D S  P A R IS
00*001 
00*09]

4 por 100 ext. español.i 
4 por 100 francés. . . .!

101*21
81*50

5*75 
26 71

03*00
00*00

f a r i i s  B o tio ia s
Madrid 4

In form ación  o fic ia l
La “Gaceta*4 publiea ias disposicio

nes siguientes:
Convocando las Cortes para el día 

14 del mes actual.
Conmutando por extrañamiento el 

resto de la pena impuesta por los tri
bunales españoles de la isla de Cuba 
y Puerto Bíco á los reos que ban per 
dido la nacionalidad española y  por la 
de confinamiento á'lós reos que conti
núen siendo españoles.

Real orden sobre embarque de emi • 
grantes enfermos.

D ig n a  de Im itación
En la Diputación provincial de So

ria se ha verificado una hermosa fiesta 
para celebrar las bod»s de oro de los 
maestros y  maestras qne llevan 50 
anos ei enriendo ea la provincia.

Han asistido las autoridades, las 
corporaciones, y  numeroso público.

.Se han pronunciado discursos elo
giando la labor qúe realizan los maes
tros en pró de la cultura. .

D e Ceuta
- Se ha verificado el relevo de los 
destacamentos de las posiciones.

— El cónsul de España en Tetnán 
fea marchado á  su destino.

—Mañana se entregarán los premios 
á les alumnos de las escuelas de 
árabe.

Se dará al aeto gran solemnidad.

Extranjero
Madrid 4

L a  H epnb lica  portu guesa
Én Lisboa, se han celebrado fiestas 

para conmemorar el segundo aniver 
gario de la República.

Se ha celebrado una manifestación 
en memoria de los muertos.

otros de los motivos de su gran renombre*
Dice un- eminente doctor: “El X2 al lado 

de un médico experimentado triunfa en ía 
mayoría de los caso s /
^ ^ p r e sentante: D . Enrique Booafuil,

De venta en las principales farmacias y 
droguerías de España, Portugal y  América* 

Exportación á. ¿odo el mundo
Centro de preparación, Juan Vidal, La

boratorio. —Orense.

S a n  J o s é
Primera casa en género B aneo y 

de Punto. Especialidad para Equipo 
de Novia y  ropa interior de todas ola- 
ses.

Género Negro para Señora.
Pídanse los géneros que se realizan 

en Lotes á precios baratísimos.
La forma especial de venta de esta 

casa, da derecho al comprador para 
REINTEGRARSE del importe de las 
compras durante el año.

Precio fijo verdad.
San José, Reyes Caíofioos 25

C Q IS ffL T á  M Í D I iA  }
(g$f® ?sasaafi82 isSeEsas) | |  

«Sel S?. Velázques da C astra  a  
S e lv a á e r ,  eeteSpétíce áe  T<&* . C ’ 
rapéutica, pop o » e » ie lé » ,;^  
le  Facultad de MaeUelnau ÍH>

Láoea á dos.
L o s  t e i m t e S g  1

L A  C O N F I A N Z A  ‘
Méndez Núñez, 10. -A n tea  N avas} 

SUBASTA.
El día 9 del com ente mes, á la una de 

su tarde, fie veederán en pública subasta 
todos los efectos, que, desde i  ° de Agos-. 
to de 1911 al 31 del mismo mes y  año hs- 
yan cumplido doce meses y no sean retirar 
dos ó renovados, más lo que quedaron siu 

ad ja iica ren la  subasta dal día 5 de Sepv 
tiembre de 1912,

Í u e l S t a
extrsjudicial á voluntad de su dueño, de 
la casa número 12 da la calle de San. 
4utón el Viejo (Quinta Alegre). Es de 
ui<e. 'anta y se halla casi terminada. 
TieiK 300 metros de terreno para jar
dín ó huerto; 12 espaciosas habitacio
nes, cocinas, torre con admirables v^tAa 
y solé dista 50 metros del tranvía de la, 
Bomba. Podrá verse de cuatro /Á seis da 
la tarde.

El pliego de condicionéis y  reglas pa
ra la subasta están de Manifiesto en la 
notaría de D. Agustín Martín Vázquez, 
(álcaicería)

$  S e m i l l a s  d e  X & e n t e l a e l m  
Knauer, KricM&orff y  Brahant
Soa bien conocidas de todos los labradores de la vega de Grana

da por su buena germinación, densidad y  peso. Estas semillas origi- 
nales de procedencia alemana, y de los mejores productores, están 
seleceicnadag eon el mayor esmero, y  dan una producción en peso y 
densidad eomo ninguna otra.

Término medio de producción
Toneladas por m arja l

Kricheldorff 
Knsuer. . . 
Brabant. . .

Grados
8o y mis 
8o y más 
7 á 7*5

2 Agosto 2 lp2 Septiemnre 3 ep adelante 
2 “ 2 1i2 “ Sen “
2 1{2 * * 3  “ 4 en “

Precio  
del kilo

1)5.»
1,50
2

Dirigir loa pedidos al a d m in is tra r  del Sindicato Agrícola, deti ás 
de la Caleta. P un tO B  d e  V e a t^ :  Almacenes del Sindicato én San- 

,^ -A ^ n ii la  y  Granada. Cuando los pedidos lleguen á  
1:^00 kilo®, .os precios sos mucho más reducidos, sirviéndolos á ire ^
tímente á los labradores de las casas alemanas, con pago al 3$ 
Noviembre del año 1913.

de

BALNEARIO DE
F C I I i . T I T M J I .  Pro« lie*>J de MURCIA

EstasSa rorrea is flrehsna-Fortoaa

ESPECIALIDADES; B a O N Q ü lO S 'C Á T l^ f lO S -R E ü M á S
Más detallas y folletos, pídanse por r60 a. Administrador

2. TEMPOBAttt: DE 1 °  DE SEPTOS»;  ¿EE ¿ 3Q DE NOVIEMBRE
En este establecimiento encontrarán lo3 se nprr,, s-,

puedan apetecer, porque la tes felicita es tf-nores banistas cnant^ comod’̂
dispuesto con arreglo á les más rigurosas t  S t 'Z t  7  ̂ ^  ^

L&a agnss termales de Fortuna’ están- ZI£eD°ias *̂e Ia ®*en®ia# . 
chos miles de testimonios qne nruebau/ e8P8̂ ^ e n t e  indicada, (exis ^efido, m' 
tes: CATABRO OROVrffi rrovot- /  óü eñcacia), en las entermeds ies sis me
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en  s u
CUBISaTO BE CUATRO PESETAS

S i  í  M« d |  y  p o r ab an o , á  l i s  s t f f f a t e  p í te lo s :
ALMUERZO

[T re s  p la to s  d e  c o c in a .
f 'ñn

l i r ia  o  
1 P o s tre s .

COMIDA
[S o p a .
|T re 3  p la to s  d e  c o c in a .
| P a n . —V in o .
[P o s tre s  d e  f r u t a  y  d e  d u lc e .

gUBIBBTO P E  CINCO PESETAS

P o s t r e s ^

o p a . -----

COMIDA {S“ c° ^ 08 de cooina'
[P o stre s  de f r u ta  y  d e  dulce.

i
2?i

Sa su magnífico comedor capaz para 200 tresnas, se sirven-banquetes;.«Huidas ft m ilm ra s. Bodas w aeaayunos ds casamiento, ja_PjoejoB mugjcoaómiggs.
—  —  — ~ ~ ..".......  INGENIEROS AGBONÓffi||

p |ara io ii dirigida par los ingenieros del« A J E S  R A P I D O S I LÍNEA DE VAPORES TÍNÍQHí

ÁA-i

B l I S I t y  i a  i l S H T I I l

«ervieie ¿sreste^ ife  asfcaSs, p e a  
»estes Bareelos*. 
p w e l ^ H ^

pasajeros j  eargá «aíre Bareé 
Aseria j  Mslffis, per

' « T I N T Ó  fi'E

E ST A N T E

QU2 POfilA DESEARSE.

LOS MAGNÍFICOS TEASATLÁNTICÓS 
s é  sl-a  í

Oompánía Austro-Iróéricana
Ó O L I i l A :  

S o f í a  H o ñ e n i i e r g

llagadas á MeHUa, évjsisgss. 
Salidas de Kelilla,
Llegadas k  Alssarí 
gañ ías de Almería/iaiér cele*.

NO CABEN
YA E N  LA S 
MÁQUINAS

‘¿id? s  m  puerto ds Almería los d is s9  y 22 ds O-sSuhra ds I9 í2 .

» ¿ S á B M l # 8 * l » 8 8
ü o s s s s s ia g  ap lias.. Palm as* Rio.. Jaae iro , pantos.-y M oatevideo i «gjgjj*

...... .......  J "'y tfi“Osr&6sgse.;lá:y I *•*/deVSiar/quedanrenearg¿d9S■&

Llegadas á  Barcelona, vienase.
CoEsigEEtariss eaBaresIcza: Ss> 

Reres Doaenach, y  Gert Hermfisóái 
Paseo de Celéa, 17, y Merced. 2®.

Coasigaataries ea Malilla: Señerea 
i Dsvxa é . Mein!, escesorec Seiel s  
í Lovy, ©
j CoBsIjjnéÉarios.eH Almería; Seis- 
i «es Hijo &  Eieardo Gitaó&ss £ , en S 

Peas© ¿ S  Principe, 73 jr 75.
KGTÁ.—Esto vapor tiesa osíatb 

éi¿a en Almería «na Agesela de r* 
SEpeáieioaes para hsear seguir I 
Barco losa yA Melilia las 
ose eoíeci’oaa dslíi

PARA CO SER

S IN G E R

i ásl interior,
Lob Jefes ds las esteeíe-

.  . .  ,  =  r  o í  . r  ^  .

B dffjón ,—*$o&Íe?atd de-i PrísSipe, 59.—AlmerL i femsaitir ftíegráfioaaeato áf cOe&

d I i J j i r i i I É i s  i  e r & i e o s . . . . . . .
¡ §  S ’ó B s r o i a :  A r - r j i m a i  -  N w M m - ~  T M o c o l  y  B á ls a m o  d e  T o J ú .

. €MMÚ0 p e s é  l a s  f r a s e o *  "i .',■■■■■■■■ ■««■>- ■
v e n i a  e n  l a s  p r in c ip a le s '  F árrm -acias- d a  G r a n a d a »  .

í i t i í S t S t t t l t l I i t t t S I S t t t l t

signatario de esta vapoí«b ÉJj&sris
ara qe» se reserve pasaje á  Bs2C < 

................ £ señares vísjsa y: ¿ telilla á Ice
L*8ñ

V & p m :  p a r a  © R Á H
B1 ffiageíficó vapor espáÉsi -

'  « T O B I A »
sa!?: í e  Á lss iía  para Qráa'Tse días 
1,11 y  21 ce cada asa , y  de Oáía r 
para A lssrís , los diáa 1©, 20 y  ólti- 
a o  día de cada mea. ,  . . d 

Sé despacha porgas C 
riés efiAlsss^S, Wtjo d e !
méáfeZj Sófiiédaá- ás coaandita, 
levará M  Prisoige, 75.

MAS 
PE R FE C C IO N E S

f  N I |  .
M ECANISM O 

M ÁS .

EXCELENTE.

Máslraa ligerean. 
Mázima duración.

Mialmo esfuerzo ca 
o í trabajo.

. . -  -

íaf.;

D. J o s é  A  d e  O teyza  y  B . E rn e s to  d e  la  f io n a .

eidnsi?a para el ingreso en k- Muela especM-
Alumnos isáemos V- extsraos¿

1 5 — MADE.ID —  Pidítase regiamentóss
I M P r t  H T  á  l;>s arandes y acresira  p  |  1 V ^ f í i f
l w l F l & i  dos A'mscenes de tejido. ^ ^

-Se éstáS recibiéndó importante^ remesas fie géneros para la temporada dé¡ - 
invierno tanto de señora como de caballero.

Este estab'ecimiíBto ofrece ¿ su numerosa clientela colosal csivíeueia : 
en pañería Selectas novedades-e¿ cortes de gabanes y trajea puramente-in-.,

' gte.es. Estambres, Patenes, Gergal, Vicuñas, Paños de capas, Astrak^nfes^ • 
embozos, Capas e nfeeciouadas y pe lizas.

Inmenso surtido en íaotasias de laoa y seda d'  ̂extraordinaria novedad 
para vertidos S» señ«»ra. Gran nov dad eo Terciopelos tornasol.y ch|B,é. 
Eeípa-, Pplaehes. Paño abrigo dos caras, Paño, Manteletas y Píélés lá^a..
m .’ ;£  a ..ñ  a 11 , —  rn ' A «' 1. ^ ̂  — "̂-1-Magníficos enellus piel r  nar J y mongola. Todo 1<> que e desee ¿n FlañelSSí 
piqué, a j mures y Granités. Abrigos confeccionados para señora, úlknibsi: 
tnódelos parisienses. E-p°cialidad en género dé punto de Jana-yalgocqoi 
No hay oue ¿uá&r!o,psrH aovedadoe ybar&tura.ao h&yoa&aoom'
s x - ,  x ^ E O ^ i s r  

Pr«'<5‘-o -fijo

nanudu py.gwicj i' «o uo •;ikuí; > yf^zS»J¡ÍÍSm
■h ao v a d a d n r y  b a ra tu ra , a o  h a y  oneacoñia
-Mesones. 98— Ahora Poeta Zorrilla, 98r
8 5 «í e0.oia.ao :Taí »

1 I p É É fe a  le M n p
1 de Octubre

t iíy5Jí.V:

Soelsíé f e g l e  ie k m i r í e s s ;

sirltiiei i nfM

68SCS  ̂s C A S A  E D I T O R I A L  B A Í L L Y - B A I L L I I R E
■ Callo de Núñes .de Balboa, ttüm. 21, y  Plaza de Sania Ana, nám. i  1. — TdADRUJ 

© J  (Dirigir l v  correspondencía: Apartado ÉS) ¿

Loa vapores que préstiráñ los ftérví&vós durast® al 
s¿¿vo contlngeacaas, 6'erán loa siguientes:

IL&zea de Cuba
17 a&ldrá de Silbaoy e! 20 de Ssntt hder y el 21 

so XIL—Capitán, Francisco A-damiz.
de C oruña, el va-

A C Á B A N D E  P U B L IC A R S E
mea por ?

s  • ' :
-  7 P S ¿f^ iáo s  y áíes'eios los éfaa 2, .12 y. 22 ¿a cada mes

guei -ju se - para el transporte dé pasajeros, con destino a

B E A S I í , .  Ü M ü S O J r i f  Y  j  A R t f B W ’f f S K A
L s C a e s ü ó n S e x n a l

Por si Pwf. A. fOREt
Beta obra trata; lói más arduos .y difíciles 
problemas del sezuáliamo corruna gran

\ _ )  |~Í ¡ ^ í  @
Ki-úrA á-JÁ 'ui-rii cí 12 de Octubre, sars tUoJTina-irb, S¿:.tcs ySssaóe Aires

, G B R I E
Getdbic. p ira  Suico!» Aír¿#

tratan y analizad hondos, 
traEscendeatalea y peligrosísimps proble

mas sexuales. l?

Í . J .
SO

«dra sa a  ínterin á , ó

Ea ñistica.. . , 
Encuadernado..

TZ> N
PRECIO

'  Ea ProTlada», 0,50 mía para gijíoH de Corría.'

10. ptai. 12

Saldrá de cimoris si íi No vi o i b  *e p ira  pintos.* Montevideo y Busóós üires

Todo e! insáo Electricista
F«r HERSY DE 6BAFPI0SY

Todo el Mundo E le c tr ic is ta  n o tó  
uno de tantos libros de electricidad que
pubíioan en gran número, sino qua se di
ferencia.de "  '

El día 
ser Alfonso

Esíatea de Ngw-^ otS:, 3ubs y  Eíéjíoo 
El día 25 saldrá de Barcelona, el 28 do Málaga y el 30 de Cádiz, el vspo» 

Buenos Aires.—Capitsn, Y. P. Vizcaíno.
1¿asa  ée  VGE8 ay.ola,-Zíeloi2 .bí&

Si áis 10 saldrá da Barcelona, el 13 de Málaga y si 15 de Cádiz, si v« h r 
Antonio López.—Capitán,MrAntieh. as -*

. I¿asa é s  Filipinas ,
SI áis 9 saldrá ás  Barealona el vap-3? Logszpj. — Capitín, Jesús E iras.

" «f s s á áe Bseaos Aires
ellos, por en fin práctico y su 

método en la explicación y  vulgarización 
de fenómenos eléctricos de los que en la 

práctica tienen importante aplicación.

3¡§j día 3 saldrá de Sato -losa, el 5 de M -.1 iga y el 7 ¿e Cádiz el va¿ 
J. de Sasrá te g u i—Capitán, José Csstsllá. • • •••'••• s;

Liaéft'ás Fsraac'áb J*¿ü yOftaarfss.

or

PRECIO-.
. - _^r- . . a

-  lá  Prstiñe!«,-0,50

En rÚ8ti.ca. . 
Encuadernado

: psra i

3,00 ptas. 
3,50 >

[ de Cos?s¿

E-toir. vaporea admitiránpassis ¿c Gémaíá ña I r  2.

fiíss.

eco sb sia s-} 
n sra  ábK=- 
a js áj^-J.5

T R A Z A D O  DE C U R V A S
P op D .  T O M A S  D S  A L B E R T I;

?:I á ia ^  saldrá se Barcelona 7 el 7 do Cádiz el vapor C. 'de Cediz.— Ca
pitán, F. Lizarragi. &% Ú - iM  3C .

V ta jn s  estrfi.ord¿2iarÁo2 p a r a  !a  H a b a n a  -
E ' 9 de áíintruáer,:e¡ i l  de Gorofu, el Vi de Vigo, el va box Reina Ma- 

• U  Cr stinar ' t. : _ ‘ - * * • — £

s  s
Este libro es indiBpeñaable 4 Ingémérós, Arquitectos y Maestros do ebras, por el 

mache-tíempo qué'cón Wm ahorran.'' *+■■-**
Forma un tomito elegante, que puede llevarse como si fuese un libre de apuntaciones.

A  ios nuevos y magníficos veioxes SáSTA y  VALDIVIA; por áiS?.í¿ce
aay pocos pauasse:» qa« !- 

isd^ü y dt-oarroiías:- r¡-

¿alias, do saás Y£go¿, ó antes, sí asían cubierta- las piezas s,r.\zi,íú.sA k «sí.- 
pus;

P r e c io  d a  la  o b r a i  I© p a s s ls s »
E n  P r o v in c i a » ,~ ,6,50  m á s  p a r a  g a s t o s  d e  C o rre o '.

Estos 
rajeresy-.
do, como ha acreditado en su dilatado ser “icio, Éefcsjae ds familiah. Pre
cio* c jBVferá'entfcs.por bSEiaroíes de lujo. Sobajas por pasajes de id i  y  vu&b 
te. Tambiés se admite caágs y  se expiden pasajes para todos ida i puertos 
-dei mvrsáé, servidos por líneas regalares. La empresa puede asegurar ¡su

> baques. "  £

Ip íÜ lB  .ii v Satín Risía
®Si?7ffl83MmBBFÍSiS

Bí?reaseÍ3s ¿rus ea cicñ»rgji,¿n en sus baques.

. AVISOS IMPORTANTES

BE AUTORES ESPAÑOLES
¿cabe dé peñeree' á la vente el-tomo 18, C o le c c ió n  d e  Entr-es?seses5 L o s s 9 

» - ScaiSe's, J á c a r a s  y  Bfflcjigangas, etc. (Segunda parta).

? 3 EGitf:.En rústica, 12 pesetas; encuadernado, i4.s

Rebajas ds las Setos, 4© ©23©íta©ióa.—La Cesesañia hs ê reo- 
jas do 30 go? 100 on ios Setas de determinados crtiaulós, ds acueÍGo co¡ 
í>,5 vigentes disposiciones para el servicio á* Comar.icséíóseé 'Ster¿|imab.

s e ro ío io s  co -aerG íates. La neeeión que tíe estos servicios tiene ost* 
Okcida la Compañía, se anoargt áe trabajar en Ultramar ios amestfsrioí 
que lesean entregados y d a la  coi&eciós délos trclcelos cuya venta r
assyo, dsseeo hacer los. exportad*

pars más mrormesj eá'ífyaníSa. D. Msésa! Espejo Vsíverde, feailq d;

-  -¿a c o se c h a  propia, — 
P R E C I O S ./  

V eltíep ftS as a ü e jo , t in to  
% . 10 litros . . . . . .  3

Valdepeñas extra, tinto 
y  blanco, ídem . . . S 

Valdepeñas ájerezado,
ídem .................. . 7 r 18

Vinagre vínico garanti
zado, í d e m .................7

Id e m , id . id ., l i t r o  . . . 0*50 
ALleohol vínico . . . .  2‘50 
Idem desnaturalizado . i
ááariejíB áe cizalla, Rete y

Sem cio á domicilio.

... w%
Este esss hs recibiáe uc.grísdiíí} 

fcimo íurtíd:i c ro sa s ,: p r iisy , ' 
u.js; toa y>p; ratos parb slumbfaSó''-1- 
y ¿díPny' de l-Av-ías. - - ' •'

Por czñ¿■rí;isp?¿ ds 25 
: e rcg*la ji ja  b«=nita ceztu .¿8 
qu& vale 5 pesetas.’ ’ *'1“  •

' / ^  I
r„í‘úuti¿

ú.-iS^iiA =. 's a /

E U G E N I O  S U É

Los listones 3o París
i ya del a lm&l - dijo i Lechuza ten 
! diésdo ios br«2o¿.hiciñ ei-Cojuelo. 
i — Sí; Gi8.g5í8tsrí¿ .ver qué /f ija ra  
! haces ds rodillas, nmoraso. ¡Va- 
\ mes, ponto de rodillas cómo §i fae*

ctttt que d a b a , .pasa a lg u n o s  ras- i vzr la s  u á a s  ai i oóisr-a.
-eficíieg ás b lanca , esit&hi e>z ¡ A ^ ta s  de  U  Chi'lm'i (k q i U u  vnaia

69

Cojuelo y yo, y  ts do jáse

-pis delante d :l  Maestro. ■ |  ¿araa oíate, ?orqií3 a i-ii?  'Aí saaa
35í rostro huesuda, U sas da arra* « ds íp cabaza la ida», da qaanrurU 

gs§ ? eaíríao da sst» viaja eoa aa- J erhaaiao  coa vitriolo), aataíj 4a u  
| s é s á  declarar tu  atrevido psnsa- j'rriá de gaacho, expresaba u a  gezo Gfiiliom, qa-arifi:» -ai©, sava a a m i.

faros;, sa  úataq. ojo ahaaho qae as faá s.í ot¡?j m iad o  
ua aaeaa daíaaga, f  ? pa/qaa ao ©átab* á oía a coa U vi-

O A P irü í iO  X X X  2 dad «in térm ino: so  ga oy e s i s á
___  |  lava ra í lo, y ^ w í;03 qua «« ts  siles*.3 ,

j ala as* á* ua* i i s i  íü fia its 'y /'LA CASi R2C?>S\L

v L l 3 Ú S' 1133  C i? U  í  ri 2 )1  25
o sa U a b ít a ú s tu ta t*  *a h 
z a i t i  i n r i s  i» Í4 q i  a ¡ *. i» B . i*
.á-57^1, * t i  i ía  a» i s í  IU  i a %  «a- • oraésió i, y ?aái da t u  he nS

|  íq  a í a r a a .  ..
I O-1 d igoaato , Flor do M ir ía r0 i r ;t 
\ qa» caao íjo  el ef-ssía q .u CSU8.521 .

ea vua*3tfo Aai-mi oatiszas. ds 14’ '

— Para cahiliaro Ie a  m e d io  a-= ¿==2 e a m p s s ,  d a  c o s u e ,  |  — P á r s . i 
Qon*an frío que ilsg s  s í  car&z6a? 1 tumb é f  dí 
iQ iá  broma t5,2¿:ais¿& ge-rí-s! 1 el Cojuelo — porqua S íieq 

;.Ho es ve rd ad , asesino? ! vsatéfias de su palacio..

tam poco tú . Cojudo. Saiía  usa 
¿a assióa.

— ¡Js. ja , js! jáía i»  asfiiíós! ¡Qeé 
aúap lsl ¿Y si viejeeisg k- eaiie 
de  R íeüs? ¿Y el gaaaáerc?  ¿Y la 
m ujer dsl canal ds 8 s a  M artín? ¿Y 
si s-ifior ds la Asile ds las Viudal? 
¿<3íeas que h ab la rán  b isa  de la  fca-
XSSSÍdad.d.6 tu  Gucmllo'? N.o te  VSE-
d?íñ m si, fio, ua  poco ü s  la  ixíei 
iqua Isa hieistes trager;

—i3¿toy ea  vuestro ..poásr, fio 
ascjséis cía nú —dijo e'i evadido.—

B  i  la g a r  de tbher a a  u á j i r ^ ó  
l í  ohiq'jiUo pa*a- iÍ7ñrctr¡219, t9a- 
d?é, tom3 si dijáf-imo2 , un lobo ó- 
a a  t'íflf^-y gsrá oois't ds v^r.-

—iVi-jji íaf.K-as ! —íss ;v%m5 el 
\£ae$,tro de Escndi, IsyaaU adoss
opa fu ro r . . .  r..-.

HJítá visto, ao subas mU.qaU
r a i l  saparkha sas u* \ H* qqa-U .daba, y por eso m s ta- j- isé ilta ru ii. Pa« i .oiga. iá jiS M ?'.4é- '  f a t w i *  ooro l hislo, n  ■■•sUuií¿ ; ts.i-o, pobre y . i a u a o - ic n ia  

ío mismo fbi03 b&rbuáos, y abría, paso á tras viaroa asía ^fioa o a U sáraa’; tai-so ! j* no d i  aaa  vpz. B isa a ?  a o e h íij i a i  o tíít  di*--?3úm? n u i*  io i b  í U  a iá i r a s íá u  o o á íiis  ? re 
-añad ió  ó /cuatro dU atas ' d-330¿?üádós y ' trás  aa iav í pr-tsi. .«aj iir-j.rsii en  |  a iió i oTra $Í3Sp?3. 
abra las |  am urilles. ] dom istioar a 'gaaos pájaras y aa  j o -— Ahí tis-ua  ai oa'aoo á

p i  Cojuelo,'vestido- aon bía'sa ss- dásp iaam io s  vivos; para sss% di* | .i-o la *a?iz. olí^o 3>rnaio; m ira u *  : aorn» a i  o i í b  aa  a ; i !'3 U l di* ! rsiu-*, en e-;íe nao a»ata?
|  L t  Gu.illabiora na  ressondicL 
* ^ i r ó b  s o r p f a a i i i o  ©i a u r a ,  y ? l é  

5- ; q u s  i ío  -a b s . >sí f£
o •; — ¿ Q í á  í-aaái? , h ¡ j \  -.ni '.? E- aY

j atasasv»* ti 7 -íí >.; n r n  « U i i l  j- qu? os iasoiraa. ¡pío oa adm íféli 
ííroqb ; a i  U s i i i  so I i 2 oí vH  U |  í i i t i  | eocao yo ds U cel a i  solí

í
L sm ii«  qua

&é «3 medio del eámis©,—A hora j  E l  rostro esfa rm bo  y aíaiéstro  j U  sarnosa sa ma asa*pó i^ iá a io -  j grité  s- o i-iiíd o  rotarolá il>3á las 
so  sbfesdaiisíóis, ¿vgrdid? i d a  esta  ser raquítico, taa í*  ea  í me sita ia divarsióa qa^.- pad it s v  brasa 3.

Este gi't’po píesaüÉaBa extraño j aquel eiosaastoH expresión de aaa ] ca? ¿úa da ea pslisjo; dsapuáj da Ias.íüósa ds
y horrible ¿spaViácuic en si fondo 1 asiignldid 'dúbéüaá. Ls sómlsia-i U' Chillona Uvs  ̂ aa  parro a l aaal 
¿si obscuro barrsneo, gpoaasai u á  |  p roya otada poj> ía psr¿d dai birraü* j hba psss? también Us ía  S *a P a

rapsahi ei Cojudo 
ha¡3b ©i suelo, y ¿;jo aa voz b»js: 

— 0 . | ¿  a g .ó h é m o a o s .  X oharrsaec, á jjssssa iu si-I  proyaotada pof f^.parád d3ibir?aü*j| hiea p¡
br&áo por is. ¿noribuaia laz del f e o  agenaataba el horro? ¿ 9  estaés- l trisiq, hast#.qa§ al fia le corté aaa es U m isaic'a ¿, p?rq i5 v b a ja  por 
erssússuls; |  csssa, m siic  opqlta ya por las sda* i pata da áaíaota y dssaaáj -uaa da si Udo do La q n á s i.

vísalos y ds Tío; u  i j i 2 
óbwaí^uUa á q 1 ?
p ü s j A l o i b a  l s v a i i a a i o  ¡a 
Í0 ?ñ. .-•-

5 J “ '  . .
a n  a s : —¡Soy m a / dasgeaoiada, ■ señor v  
ñl scc- í ebadl , xyuiúr:
& \,n n-  ] —  ¡DiígraáUiU! ¿ V 02 sois ahora ..

ds Ts? 5,3-a la?

s  m.asió, del s&aáefa el Haés* |  bras da la no sha.
qas n :

prorrutupió al

atrás, y hacía  a s a  f ig i r  i  tan oho.- 
bas&ás, qaa &i v « la  o ij m oría datro deJEgcuela, arrcáilUdo, ggh loa |  —Pri-aatodoiá qas n s  m*:zbíh.

se¿vti¿c-s hTiiios ‘tsád idss hacia la \ donaréis—prorrumpió ¿l Puesteo, |  risa...
marta; se áspsrs y espesa eahaller I asombrado por el siíaaoio qas g a ¿ r -1 —Lo m iaao ha da h i la r  70 coa

E i sfscio; al 3433 da ilg iiio a  sil* 
aattn a ^ i ? 3 3 iQ a is  arisia  joVaa / 
fobm tí. coa m  3iaissiltb cabiasto

L%lda%aa37i e a p s s á  bú - 1 — 3 í  qas - 1 3  t-;¿g3 dsrschoíÁ i
i l i f  3 -iiv sa sa ts  cono a i d ú b a í o  qaajirms ¿s í a i é s  do ío qas-üan.--i 
sea is i'sa lo  ds s is» 4- as tai lio -is ; ¿ 3 3 'ao 3 3 ? mi; para...
aa aíslo azil saaiorAÍ) ya da alga* 
n s s  ®3 t f ñ l : a a .

-3 .iia ib 3, 0?o?aaÍ3 silaaois sa

ié¿r(ieÍA:éotfia 1& m sia sa d e  u sa  sss* ¡ ¿kfeas íá  Lechaza y ai Cojuelo, -  j uü perro qua ma
tig-fiobrs aa i í n i a  frsu ts^ Ió a  pár- j ¡QaeS ¿ÍSTá estáis ssal?  - iñ i- i íó  ia - j ta?ram pió si Coj

— Para ¿qué, hija ra ítr  
—¡ Au, s a ñ if  Ga:.-:J Per-áov.a^ tai

ella á

:

sfiiioióa; a-3 ís-3 cid a i  o coa.

o o r d c t i t

aa 02 f e f e s s a  p?¿- 
3 i m e ¿2 7 0  d e i s

62m3asi3 y qee.esá*
ÓÍCA3ÍS 4 aa vists. Di spaái  '~á * al* j 2 a saaU íaqaU tad á vuestra s 4 » 
gqaos m caasaías' ds silaü3lo, 05* I guada No habéis querido.

— Q u iero  qua pidas pérdéu  /d e  |  foóül&g,. trémuioy y  kúmilladorde*' 
rcd iíiis , Poc habzr omsíidc =*sgsr ¡ -Áaate.ád Uíi-Arnejef. y  ds u>i aiñj?. 
& i.í ted iu M ^-c io l^m é  e l Cojuelo. f, v isj*, rebajada*’ ea  u a  msa* 

—iQ¿ó c ¡V ei ¿eá, i c - l  tó a> « ea raad o  y  s c a  u s  tocado ds

^   T  ^  ;  — -  —  ^ .   

eiam ^re ma ! u  gastado te a s r  a n a  j gaa njis maloa rat33» ¿E aúáadss, 
m l i l  a s  f ta im a i e á  q a la n  íH *  * s n ^ ro s s ?

iaad ió  U trém aU  a u a a  h ic is  si 
h.Q rizo a ta  isq«4to cbsoafaoüa por 
U£sjtahlasiiU dsl or3pú.53alo} y dijo

rá sso a d s ra sa  y  ham os- ¿‘eepat&ié ; 
v a s itra  ssare to , par m á s q s e  d s r ' . a. 
h a s 33 poB.su tésmiaQ á ^  JS!

■icMorde Haría, qaa‘ d3»bs"aa pía |  “ "  : '
d ha Udo: . - ! - ^ 4 ^  saso»

—Mirad, h ija  mis, «sa b k  d^piroa le- ^  ' p '


